ReaderTT.config = {"pagecount":277,"title":"CAPÍTULO I","author":"usuario","subject":"","keywords":"","creator":"Writer","producer":"LibreOffice 7.2","creationdate":"D:20220522162759Z'","moddate":"","trapped":"","fileName":"document.pdf","bounds":[[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210],[935,1210]],"bookmarks":[{"title":"9 Cf. R. J. BLANK, Escatologia do mundo, op. cit., p. 238.","page":144,"zoom":"XYZ 136 154 0"},{"title":"00 Renold Blank acrescenta, no livro Escatologia do mundo, três outras \u201cnoções fundamentais do discurso escatológico contemporâneo\u201d (Ibidem, p. 385): o fim do mundo (pp. 269-339), a parusia (pp. 340-354) e o juízo final (pp. 355-364). A partir do novo paradigma apresentado, com as características do Reino, estas três noções da escatologia devem ser vistas também em termos de processo dinâmico-dialético que já começaram em Jesus e, no fundo, se referem à futura plenificação do Reino de Deus, incluindo a humanidade e o cosmo.","page":164,"zoom":"XYZ 136 279 0","children":[{"title":"Purgatório, inferno e céu segundo Renold Blank","page":1,"zoom":"XYZ 129 427 0","children":[{"title":"Dissertação de Mestrado","page":2,"zoom":"XYZ 346 1101 0"}]}]},{"title":"Orientador: Prof. Dr. Geraldo Luiz De Mori, SJ","page":2,"zoom":"XYZ 172 1058 0","children":[{"title":"Belo Horizonte","page":2,"zoom":"XYZ 404 985 0"},{"title":"2006","page":2,"zoom":"XYZ 468 941 0"}]},{"title":"Palavras-chave: Escatologia, Reino de Deus, Jesus Cristo, esperança, Deus, amor, salvação, morte, ressurreição, purgatório, inferno, céu, novíssimos, processo, história, liberdade, conversão, perdão, ser humano (mulher, homem, pessoa), dinâmico/dinamismo, consumação/plenificação.","page":4,"zoom":"XYZ 184 652 0","children":[{"title":"Introdução.............................................................................................................................14","page":7,"zoom":"XYZ 129 428 0"},{"title":"Conclusão..............................................................................................................................21","page":8,"zoom":"XYZ 129 877 0"},{"title":"Conclusão..............................................................................................................................28","page":9,"zoom":"XYZ 129 1101 0","children":[{"title":"Capítulo II - Categorias teológicas fundamentais da escatologia","page":10,"zoom":"XYZ 129 465 0"},{"title":"cristã: Jesus Cristo, esperança e Reino de Deus..........................................53","page":10,"zoom":"XYZ 129 390 0"},{"title":"Capítulo III - Purgatório, inferno e céu segundo Renold Blank...................................100","page":15,"zoom":"XYZ 129 727 0"}]},{"title":"Conclusão............................................................................................................................146","page":19,"zoom":"XYZ 129 952 0"}]},{"title":"e) Íntima união com Deus.......................................................................................161","page":20,"zoom":"XYZ 129 390 0"},{"title":"Conclusão............................................................................................................................162","page":20,"zoom":"XYZ 129 278 0"},{"title":"CAPÍTULO I","page":28,"zoom":"XYZ 412 955 0"},{"title":"1.1. A viragem antropológica","page":29,"zoom":"XYZ 129 165 0"},{"title":"Introdução","page":30,"zoom":"XYZ 412 1064 0"},{"title":"1.1.1. Valorização da antropologia na reflexão teológica","page":30,"zoom":"XYZ 129 465 0"},{"title":"1.1.2. A reflexão antropológica no Vaticano II","page":34,"zoom":"XYZ 129 989 0"},{"title":"1.1.3. A reflexão antropológica na escatologia","page":37,"zoom":"XYZ 129 1064 0","children":[{"title":"Conclusão","page":41,"zoom":"XYZ 445 1064 0"}]},{"title":"1.2. Valorização da história","page":41,"zoom":"XYZ 129 240 0"},{"title":"Introdução","page":42,"zoom":"XYZ 412 1064 0"},{"title":"1.2.1. Perspectiva histórica na reflexão teológica","page":43,"zoom":"XYZ 129 690 0"},{"title":"1.2.2. O horizonte histórico na reflexão do Concílio Vaticano II","page":45,"zoom":"XYZ 129 690 0"},{"title":"1.2.3. O horizonte histórico no discurso escatológico","page":47,"zoom":"XYZ 129 353 0","children":[{"title":"Percebe-se, cada vez mais, que o discurso escatológico é impossível sem a dimensão histórica. Deus dirige sua palavra a pessoas concretas e em situações reais. Jesus, por exemplo, ao pregar o Reino de Deus mostrou-o em íntima conexão com a história. É a partir deste pressuposto que podemos formular uma interligação entre história e escatologia1. A história caminha rumo a uma plenificação. Por causa disso, podemos ter esperança. Baseada nesta convicção, a nova escatologia acentua a dinâmica da esperança que incentiva o agir dentro da história2.","page":52,"zoom":"XYZ 129 1101 0","children":[{"title":"Conclusão","page":52,"zoom":"XYZ 418 278 0"}]}]},{"title":"1.3. Nova hermenêutica bíblica","page":54,"zoom":"XYZ 129 839 0","children":[{"title":"Introdução","page":54,"zoom":"XYZ 412 764 0"}]},{"title":"1.3.1. O surgimento de uma nova consciência hermenêutica na teologia","page":55,"zoom":"XYZ 129 989 0"},{"title":"","page":55,"zoom":"XYZ 129 914 0"},{"title":"A Igreja, como instituição divina historicizada, está sujeita às vicissitudes do tempo. Tais vicissitudes são imensas no mundo contemporâneo4. Há profundas transformações em todos os aspectos da vida, em grande quantidade e intensidade, pondo em processo de crise a civilização ocidental e, obviamente, a Igreja que está no mundo e existe para o mundo.","page":55,"zoom":"XYZ 129 877 0"},{"title":"Em meio a este contexto perplexo e de crise, a Igreja não pode continuar dando respostas a perguntas que ninguém (ou uma minoria) mais faz. O cristianismo sempre se deparou com o problema de inculturar a mensagem da fé numa linguagem adequada a cada circunstância histórica. O grande desafio, ainda hoje, é o de pertencer ao seu tempo e agir dentro do paradigma da própria época, dando respostas novas às novas perguntas.","page":55,"zoom":"XYZ 184 577 0"},{"title":"1.3.2. Nova hermenêutica bíblica: do movimento bíblico ao Concílio Vaticano II","page":60,"zoom":"XYZ 129 540 0"},{"title":"1.3.3. A nova hermenêutica bíblica na escatologia","page":65,"zoom":"XYZ 129 363 0"},{"title":"Conclusão","page":69,"zoom":"XYZ 445 690 0"},{"title":"1.4. A redescoberta do caráter escatológico do cristianismo","page":71,"zoom":"XYZ 129 690 0"},{"title":"Introdução","page":71,"zoom":"XYZ 412 615 0"},{"title":"1.4.1. A pouca ênfase na dimensão escatológica do cristianismo","page":72,"zoom":"XYZ 129 1101 0"},{"title":"O núcleo da mensagem de Jesus é uma escatologia ligada à esperança e ao Reino de Deus. Foi também numa atmosfera assim que viveram as primeiras comunidades cristãs. O teólogo João Batista Libânio expressa isto com as seguintes palavras:","page":72,"zoom":"XYZ 184 1001 0"},{"title":"\u201cNa origem de todo este clima escatológico está a própria experiência de Deus feita por Israel não tanto nos fenômenos cósmicos, nem numa natureza hierofânica, mas fundamentalmente no acontecer de sua existência como povo. Israel vive uma religião de promessa, de futuro, escatológica\u201d5.","page":72,"zoom":"XYZ 238 814 0"},{"title":"A Igreja primitiva herdou esta riqueza escatológica e interpretou-a à luz de Jesus, como veremos no segundo capítulo. Esta tendência escatológica foi conservada durante muito tempo pelos Santos Padres. Também nas camadas populares prevaleceu este tipo de vivência. De fato, no meio popular, à margem dos ensinamentos oficiais da Igreja, constata-se a permanência, ao longo da história, do clima escatológico de expectativa iminente, de um reino milenarista ou do final dos tempos6.","page":72,"zoom":"XYZ 184 679 0"},{"title":"Uma mudança de enfoque se dá no ensino teológico sistematizado e erudito. Ainda na Patrística, houve uma reviravolta na perspectiva escatológica: uma lenta \u201cbifurcação\u201d. Inicia-se a formação de um esquema bipartido: escatologia individual e escatologia coletiva. A escatologia de alguns Padres começou a tomar este rumo devido principalmente ao processo de helenização, em especial sob a influência da filosofia neoplatônica. Acrescenta-se a isso o desenvolvimento de uma literatura apocalíptica, por parte de vários Padres, na qual mencionavam castigos de Deus (por exemplo, Tertuliano e Lactâncio).","page":72,"zoom":"XYZ 184 304 0"},{"title":"O novo contexto sócio-político, em que o cristianismo se encontrava, também teve influência na mudança de visão: a passagem da \u201cIgreja dos mártires\u201d à religião oficial do Império Romano. Do ponto de vista missionário e da espiritualidade, isto acarretou um processo de desescatologização da mensagem cristã. O cristianismo, deixando a escatologia à margem da vida, foi perdendo sua eficácia mobilizadora e revolucionária dentro da história. No que diz respeito à reflexão teológica, surge uma escatologia em que o aspecto coletivo, outrora presente na tradição de Israel, desloca-se para a problemática da imortalidade da alma, provocando uma virada interiorizante, individualizante, e de certo modo, espiritualizante7.","page":73,"zoom":"XYZ 184 764 0"},{"title":"No início da época moderna, a civilização ocidental vive num clima de ameaças apocalípticas transmitidas pela pregação, pelo teatro religioso, por livros litúrgicos, por textos, por impressões gráficas e outras representações iconográficas. A todas essas ameaças era comum a idéia de um Deus vingativo. Ela está presente também nos textos litúrgicos em uso até a reforma do Vaticano II. Atravessando séculos, tal idéia influenciou gerações cristãs, impregnando-as do medo escatológico.","page":74,"zoom":"XYZ 184 1064 0"},{"title":"Dentro deste clima de temor, destaca-se a figura do diabo. Os séculos XV ao XVIII foram, na Europa, particularmente dominados por uma verdadeira histeria no que diz respeito a esta figura que encarna o mal. Paralelamente a este tema do diabo, ganha importância a questão do inferno. Chama a atenção o fato de que esta possibilidade real foi apresentada de maneira aterradora, revelando nisto uma pedagogia de ameaça com todo o seu conteúdo de vingança8.","page":74,"zoom":"XYZ 184 690 0"},{"title":"Do ponto de vista dogmático, o acento na escatologia da pessoa encontra seu ponto alto em 1336 com a Constituição Benedictus Deus de Bento XII. Este texto afirma que, imediatamente após a morte, as almas ou vão para o céu ou para o inferno. Esta doutrina praticamente constituiu a espinha dorsal de toda a sistematização posterior da escatologia católica até meados do século XX.","page":74,"zoom":"XYZ 184 353 0"},{"title":"Na lenta e progressiva bifurcação, entre escatologia da pessoa e escatologia coletiva, prevaleceu um interesse maior pela primeira. Foram decisivos neste processo a influência da filosofia helênica dualista e do gnosticismo, além dos tratados clássicos De novissimis, elaborados na escolástica (séculos XII e XIII) e da teologia iluminista (século XVIII), com seu acento na dimensão da moral pessoal, que levou a uma compreensão individualista do Reino de Deus.","page":75,"zoom":"XYZ 184 877 0"},{"title":"No fundo, o enfoque básico de toda esta escatologia era o pessimismo diante do mundo e a preocupação com a salvação individual. Trata-se de uma concepção escatológica de tendência estática que vigorou até a neo-escolástica do século XX9, embora, já no século XIX, tenha começado a ser questionada, como mostraremos a seguir.","page":75,"zoom":"XYZ 184 540 0"},{"title":"1.4.2. A redescoberta da dimensão escatológica do cristianismo","page":76,"zoom":"XYZ 129 1101 0"},{"title":"","page":76,"zoom":"XYZ 129 1026 0"},{"title":"Um dos traços característicos da teologia do século XX é a redescoberta da dimensão escatológica do cristianismo0. Esta redescoberta teve início no meio protestante. O que motivou estes novos estudos foi o debate sobre a expectativa neotestamentária do Reino de Deus e a protelação da parusia. A discussão foi suscitada depois que Albrecht Ritschl publicou sua obra sobre o Reino de Deus, que o reduzia a uma entidade moral.","page":76,"zoom":"XYZ 184 989 0"},{"title":"No movimento de protesto contra esta compreensão, destacam-se Johannes Weiss e Albert Schweitzer. Eles sustentam a tese de que a história do cristianismo está marcada pela crise provocada pela não realização da parusia, que Jesus anunciara iminente. Estes dois teólogos afirmam a historicidade do Reino e o fato de as comunidades cristãs primitivas viverem sob um contexto declaradamente apocalíptico.","page":76,"zoom":"XYZ 184 652 0"},{"title":"No entanto, a ênfase na dimensão histórica do Reino levou a uma posição unilateral; como por exemplo, a \u201cescatologia conseqüente\u201d que procura tirar as conseqüências históricas que derivam de uma teologia interpretada de modo conseqüencialmente histórico. Esta radical historicização escatológica chega, na verdade, a eliminar a própria escatologia1.","page":76,"zoom":"XYZ 184 315 0"},{"title":"Karl Barth, com sua teologia dialética, vem reafirmar o caráter escatológico do cristianismo. Mas, sua compreensão da escatologia não valoriza devidamente a história. De fato, a experiência da primeira guerra mundial deixou no teólogo um sentimento de pessimismo com relação ao mundo e aos projetos da razão moderna. Ele diz então que o eschaton não é um evento temporal, mas sim qualitativo. A escatologia é a própria transcendência de Deus que põe em crise o temporal: Deus irrompe na história para julgá-la. Para Barth, a escatologia deve ser o tema central da reflexão teológica. Ele chega a sugerir a escatologização de toda a teologia: \u201cUm cristianismo que não é todo e por tudo e sem ressalvas escatologia, nada tem a ver com Cristo\u201d2.","page":77,"zoom":"XYZ 184 989 0"},{"title":"Dentro deste intenso clima de debate escatológico, temos o pensamento de Bultmann. Ele propõe trazer para dentro da condição humana, através da decisão pessoal, a força do escatológico. Contrapondo-se a Barth, ele procura passar de uma teologia essencialista e estática a uma teologia que acentua a responsabilidade do indivíduo. Para Bultmann, o momento presente se torna a situação escatológica decisiva.","page":77,"zoom":"XYZ 184 465 0"},{"title":"Em meados do século XX, o teólogo evangélico Jürgen Moltmann apresentou um articulado projeto de teologia escatológica entendida como escatologia histórica. Para ele, o conceito de esperança é central para se interpretar a escatologia: \u201cEscatologia é idêntica a (sic) doutrina cristã\u201d3. Cristo, diz ele, é o fundamento da esperança cristã. Noção-chave da pregação de Jesus, o Reino de Deus, é também centrada na esperança. Para Moltmann, portanto:","page":78,"zoom":"XYZ 184 1101 0"},{"title":"\u201cO cristianismo é total e visceralmente escatológico, e não só a modo de apêndice (...). O escatológico não é algo que adere ao cristianismo, mas simplesmente o meio em que se move a fé cristã, aquilo que dá o tom a tudo que há nele. Como a fé cristã vive da ressurreição do Cristo crucificado, ela não pode ser simplesmente parte da doutrina cristã. Ao contrário, toda a pregação cristã tem uma orientação escatológica\u201d4.","page":78,"zoom":"XYZ 238 781 0"},{"title":"Estas palavras de Moltmann revelam a íntima conexão entre a escatologia e o evento Cristo. Para elaborar sua cristologia escatológica, ele recorre às noções veterotestamentárias de promessa e esperança que, segundo ele, estão presentes no Novo Testamento. De fato, o evangelho tem caráter promissório: a ressurreição de Cristo ratifica as promessas precedentes, mas ela mesma é promessa universalizada a respeito do futuro da humanidade5.","page":78,"zoom":"XYZ 184 604 0"},{"title":"Mais tarde, Moltmann desenvolve as linhas de uma escatologia cristológica. Pois, uma cristologia puramente escatológica poderia levar ao entusiasmo e a saltar o movimento da encarnação. Uma escatologia cristológica, ao invés, confere profundidade à esperança. Com este passo, Moltmann adere à teologia política. Esta tem suas raízes na teologia da esperança, mas esta última ganha concretude histórica com um projeto político.","page":79,"zoom":"XYZ 184 1101 0"},{"title":"Coube a Johann Baptist Metz, teólogo católico, desenvolver um programa de teologia política no qual se acentua a responsabilidade humana dentro do processo histórico. Para ele, a realização das grandes promessas escatológicas (reino de paz, de justiça, de verdade e de amor) não depende só do agir de Deus, mas também da prática social e política dos homens6.","page":79,"zoom":"XYZ 184 764 0"},{"title":"Todo este desenvolvimento escatológico, que começou com a teologia protestante, foi assimilado criticamente pelo catolicismo. Como mostraremos a seguir, no Concílio Vaticano II temos condensadas as grandes linhas da doutrina escatológica da Igreja Católica.","page":79,"zoom":"XYZ 184 465 0"},{"title":"1.4.3. A escatologia no Concílio Vaticano II","page":79,"zoom":"XYZ 129 240 0"},{"title":"","page":79,"zoom":"XYZ 129 203 0"},{"title":"Entre os documentos do Concílio, a Lumen gentium consagrou um capítulo especial à escatologia. E a Gaudium et spes fez significativas referências a ela. A escatologia da Lumen gentium está sistematizada no capítulo VII, cujo título é \u201cÍndole escatológica da Igreja peregrina e sua união com a Igreja celeste\u201d. Este capítulo se caracteriza pelo uso da linguagem bíblica com alusões ou citações do Novo Testamento. Isto mostra, mais uma vez, a valorização da Bíblia no tratamento do problema escatológico.","page":80,"zoom":"XYZ 184 1101 0"},{"title":"O número 48 (\u201cÍndole escatológica da nossa vocação\u201d), apresenta a vocação cristã numa perspectiva eclesiológica, articulando a obra salvífica de Cristo e o caminho histórico da Igreja até a consumação final. Esta impostação eclesial aponta o caráter coletivo e universal da escatologia. Com isto, modifica-se sensivelmente a tendência presente nos documentos do magistério da Idade Média que, devido a circunstâncias particulares, enfatizaram a escatologia individual7.","page":80,"zoom":"XYZ 184 727 0"},{"title":"","page":80,"zoom":"XYZ 129 390 0"},{"title":"A Igreja, segundo a Lumem gentium, alcançará sua plenitude com a última vinda de Jesus. Neste contexto, o Concílio fala também do destino definitivo de cada ser humano, cuja morte é um momento escatológico decisivo. Abrem-se, neste instante, as possibilidades de salvação ou de condenação. Também a ressurreição final e a parusia do Senhor são recordadas no número 48 do documento8. O número 49 se refere à comunhão da Igreja celeste com a Igreja peregrina e afirma, a este respeito, que \u201ctodos os que são de Cristo, tendo seu Espírito, formam uma só Igreja e nele estão unidos entre si (cf. Ef 4, 16). Por isso, a união dos que estão na terra com os irmãos que adormeceram na paz de Cristo, de maneira nenhuma se interrompe\u201d (LG, no 49).","page":80,"zoom":"XYZ 184 353 0"},{"title":"Vale a pena ressaltar, novamente, a concepção unitária que o Concílio tem do ser humano: \u201cos irmãos que adormeceram na paz de Cristo\u201d; ou seja, aqueles que participam da visão beatífica são os \u201cdiscípulos\u201d de Jesus e não só suas \u201calmas\u201d9. Temos aqui um distanciamento com respeito ao tema clássico da imortalidade da alma.","page":81,"zoom":"XYZ 184 652 0"},{"title":"O segundo documento conciliar que trata da escatologia é a constituição pastoral Gaudium et spes. Nele, a questão escatológica não vem de modo sistematizado como no anterior. No capítulo I da Gaudium et spes, que fala de \u201cA dignidade da pessoa humana\u201d, aparecem como questões escatológicas a referência à imortalidade da alma0 e a ressurreição corporal1.","page":81,"zoom":"XYZ 184 390 0"},{"title":"Outras afirmações se encontram no capítulo III intitulado \u201cA atividade humana no mundo\u201d. O número 38, deste capítulo, realça que a esperança escatológica em Cristo ressuscitado desperta no homem o desejo de testemunhá-lo no mundo:","page":82,"zoom":"XYZ 184 914 0"},{"title":"\u201cConstituído Senhor pela sua ressurreição, Cristo (...) atua ainda agora, pela força do Espírito Santo, nos corações dos homens; não suscita neles apenas o desejo da vida futura, mas (...) fortalece também aquelas generosas aspirações que levam a humanidade a tentar tornar a vida mais humana e a submeter para esse fim toda a terra\u201d (GS, no 38).","page":82,"zoom":"XYZ 238 690 0"},{"title":"Em íntima conexão com o tema deste item 1.4.3., que trata da dimensão escatológica do cristianismo, o Concílio afirma o valor escatológico da atividade humana no mundo, com as seguintes palavras:","page":82,"zoom":"XYZ 184 533 0"},{"title":"\u201cA expectativa da nova terra não deve (...) enfraquecer, mas antes ativar a solicitude em ordem a desenvolver esta terra, onde cresce o Corpo da nova família humana, que já consegue apresentar certa prefiguração do mundo futuro (...). Todos estes bens da dignidade humana, da comunhão fraterna e da liberdade, fruto da natureza e do nosso trabalho, depois de os termos difundido na terra, no Espírito do Senhor e segundo o seu mandamento, voltaremos de novo a encontrá-los, mas então purificados, quando Cristo entregar ao Pai o reino eterno e universal\u201d (GS, no 39).","page":83,"zoom":"XYZ 238 989 0"},{"title":"A esperança cristã é histórica, como veremos de modo aprofundado no capítulo segundo. Ela supõe uma missão neste mundo, a fim de torná-lo mais conforme aos desígnios de Deus. Embora aquilo que os homens e as mulheres fazem deva ser purificado e transfigurado, segundo Deus e cumprindo seu mandamento, tudo isso tem um valor permanente2. Esta afirmação vem, de novo, lembrar a liberdade responsável do ser humano. Vencendo uma espiritualidade de \u201cfuga do mundo\u201d, a nova concepção escatológica, adotada pelo Concílio, incentiva um agir esperançoso e transformador na história. Esta visão renovada, que adotaremos neste trabalho, será aprofundada no item seguinte.","page":83,"zoom":"XYZ 184 770 0"},{"title":"","page":84,"zoom":"XYZ 129 914 0"},{"title":"1.4.4. Noção de escatologia adotada","page":84,"zoom":"XYZ 129 877 0"},{"title":"Apesar de ser uma realidade vivida ao longo dos séculos, o termo escatologia foi proposto pelo teólogo luterano Abrahan Calov em 1686, na obra Sistema Locorum Theologicorum. No contexto católico, o termo aparece na publicação Biblische antropologie (1807-1810), de Oberthur. A palavra é composta de dois termos gregos: escathon (último) e logos (discurso). Literalmente, significa a reflexão teológica sobre as últimas realidades do ser humano e da história.","page":84,"zoom":"XYZ 184 802 0"},{"title":"A intenção de Renold Blank, aderindo à reflexão de vários teólogos católicos e protestantes, é mostrar o relacionamento que existe entre escatologia e história, como vimos anteriormente no item 1.2. Só assim, a escatologia retomará seu potencial transformador. Percebemos, no entanto que, por muitos séculos, a escatologia tradicional destacou muito as \u201cúltimas coisas\u201d vindouras: os eventos que irromperiam no fim dos tempos, sobre o mundo, a história e os seres humanos. Pelo fato de tais acontecimentos terem sido compreendidos somente como futuro longínguo, eles perderam sua significação orientadora, crítica e animadora3.","page":84,"zoom":"XYZ 184 465 0"},{"title":"Mas, os vários enfoques, apresentados neste capítulo, conduziram a uma nova reflexão na escatologia. Neste trabalho adotaremos a noção de escatologia que reflete antes sobre o \u201cÚltimo de todas as coisas\u201d que sobre as \u201cúltimas coisas\u201d; sobre o Eschaton (ou melhor ainda o Eschatos) que sobre as Eschata4. Pois, é somente a partir da \u201cescatologia já\u201d que a \u201cescatologia ainda não\u201d se esclarece e ganha um maior alcance. Além disso, esta noção é histórica, salvífica, esperançosa, cristológica, dialética, processual e mais próxima das raízes bíblicas.","page":85,"zoom":"XYZ 184 989 0"},{"title":"Esta compreensão da escatologia, que está de acordo com o pensamento de Renold Blank, é que norteará nossa compreensão dos \u201cnovíssimos\u201d. Em termos específicos, trata-se de evitar percorrer o caminho da escatologia tradicional que, muitas vezes, elaborou uma \u201cgeografia do além\u201d, uma \u201cfuturologia\u201d, ou ainda uma \u201cfísica da eternidade\u201d, já que fora construída com base nos conceitos cosmológicos de espaço e de tempo, utilizando uma linguagem dualista. A teologia atual, porém, busca recuperar o elemento de esperança e de historicidade, num esforço de retornar à intuição escatológica de Jesus e à sua pregação do Reino de Deus.","page":85,"zoom":"XYZ 184 577 0"},{"title":"Ainda hoje, no meio popular, encontramos uma visão negativa a respeito do destino último do ser humano (mas, é claro, não é justo generalizar). Por exemplo, existe a imagem de um Deus vingativo e o terror do que vai acontecer depois da morte. É um medo provocado de maneira indireta por orações, nas quais se suplica a misericórdia divina. Também é um medo incitado de maneira direta por toda uma doutrina de ameaça que foi interiorizada pelo povo no decorrer de uma história de séculos5.","page":86,"zoom":"XYZ 184 802 0"},{"title":"A superação desta mentalidade pessimista é um desafio ao discurso escatológico-pastoral. Este deve ser baseado na maneira de compreender a reflexão escatológica redescoberta no último século pela teologia. É preciso, assim, perceber que as ameaças escatológicas são projeções do próprio ser humano. Pois, o Reino de Deus se realizará sob o prisma do amor divino e não do castigo.","page":86,"zoom":"XYZ 184 428 0"},{"title":"Renold Blank assume este projeto escatológico, em consonância com algumas tendências básicas da escatologia da atualidade. Segundo ele, existem duas tendências de fundamental importância na escatologia contemporânea: a que procura evitar uma descrição fantasiosa em termos de destruição cósmica e a que busca superar o enfoque pessimista que predominou no passado6. Impulsionados pelas verdades escatológicas, cheias de força crítica e mobilizadora, os cristãos são capazes de se converterem de novo em fermento renovador do mundo, pois:","page":87,"zoom":"XYZ 184 1101 0"},{"title":"\u201cA esperança é ativa e se torna o motor para o agir dentro deste mundo. Motor para um agir capaz de mudar tal mundo. Para um agir por meio do qual as promessas de um futuro Reino de Deus começam a se realizar nesta sociedade e nesta história (...). Não se trata mais de \u2018aguardar\u2019 de maneira passiva o fim dos tempos (...). A esperança, baseada na fé de que o Reino já começou, se torna ativa. Ela supera uma atitude estática, tornando-se processo de transformação\u201d7.","page":87,"zoom":"XYZ 238 706 0"},{"title":"A escatologia, assentada nestes novos fundamentos, deve ser transformadora. Renold Blank expõe os princípios básicos de uma escatologia capaz de um agir transformador8. Eles se inspiram no próprio Jesus que não ensinou ou viveu uma religião desencarnada. Pelo contrário, ele se comprometeu com o mundo anunciando o Reino de Deus: centro de sua mensagem, noção chave de nossa esperança e de toda a escatologia, como veremos no próximo capítulo.","page":87,"zoom":"XYZ 184 508 0"},{"title":"Além de transformadora, uma escatologia que recupera as bases bíblicas da fé, também é libertadora. A teologia da libertação latino-americana deu importante contributo para a formulação de um discurso escatológico libertador. Basicamente, ele se fundamenta no conceito escatológico de salvação, que implica a totalidade do mundo, é processo dinâmico, conflitivo e dialético da história que será plenificada por Deus e inclui, necessariamente, uma libertação de todas as situações de injustiça e de morte9.","page":88,"zoom":"XYZ 184 989 0"},{"title":"Conclusão","page":88,"zoom":"XYZ 418 615 0"},{"title":"João Batista Libânio, ao falar sobre a centralidade da escatologia, faz uma interessante comparação: a fé é semelhante a círculos concêntricos, formados por uma pedra lançada num lago calmo. As ondas geradas pela pedra se desmancham na margem. Quanto mais próximas do centro, mais nítidas são as ondas. Distanciando-se do local, onde a pedra foi lançada, elas possuem traços diluídos.","page":88,"zoom":"XYZ 129 552 0","children":[{"title":"CAPÍTULO II","page":91,"zoom":"XYZ 407 1101 0"},{"title":"2. CATEGORIAS TEOLÓGICAS FUNDAMENTAIS DA ESCATOLOGIA CRISTÃ: CRISTO, ESPERANÇA E REINO DE DEUS","page":91,"zoom":"XYZ 137 1026 0","children":[{"title":"A escatologia cristã se funda em Jesus Cristo. Ele é o Eschaton Logos; isto é, a palavra definitiva do Pai. A existência total de Cristo é escatológica, sobretudo a sua ressurreição, auge de sua encarnação e vida. Ressuscitando Jesus dentre os mortos, Deus opera um ato escatológico exemplar e confirma a veracidade da missão de seu filho, missão centrada no anúncio do Reino. A ressurreição também garante a esperança do ser humano na salvação prometida por Deus e que foi realizada em Cristo como promessa aberta a todos.","page":91,"zoom":"XYZ 184 914 0"}]}]},{"title":"Introdução","page":92,"zoom":"XYZ 412 540 0"},{"title":"Jesus Cristo, com sua encarnação, vida, morte e ressurreição, constitui um evento escatológico decisivo porque sua existência estava sustentada por Deus. De fato, Deus se revelou plena e definitivamente na pessoa de seu Filho. No entanto, Jesus não é acontecimento escatológico apenas para si mesmo. Ele ilumina a vida humana, a história e o mundo, fazendo-os participar da sua glorificação: esta é a esperança trazida por Jesus; esperança que se baseia sobretudo em sua ressurreição, já que ela mostra o senhorio de Deus sobre as potências do mal. Ressuscitando Jesus, Deus confirma a missão salvífica universal de seu Filho.","page":93,"zoom":"XYZ 184 1101 0"},{"title":"Como é possível a culminação insuperável em Cristo? As passagens do Novo Testamento apresentam toda a existência de Jesus Cristo como acontecimento escatológico por excelência. Na realidade, o mistério dessa plenitude coincide com o mistério do próprio Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro homem.","page":97,"zoom":"XYZ 129 590 0"},{"title":"","page":97,"zoom":"XYZ 129 365 0"},{"title":"Se em Cristo falamos de plenitude, significa que a possibilidade humana é exercida nele até o extremo. Na pessoa de Jesus acontece de modo total o encontro de Deus com o ser humano. Ou seja, a livre decisão divina de comunicar-se sem reservas ao homem encontra em Cristo uma abertura plena. Jesus é o homem capaz de experienciar em toda a sua radicalidade a presença de Deus que quer se dar a nós. Ele também é capaz de acolher esta presença com a entrega absoluta de sua liberdade3.","page":97,"zoom":"XYZ 184 328 0"},{"title":"Pode-se dizer que em Cristo nos encontramos diante de uma existência humana na qual estão explicitadas as chaves pelas quais o homem e a mulher em comunhão com Deus alcançam sua realização definitiva. O projeto de Deus, a respeito do ser humano, alcança sua consumação máxima no seu Filho Jesus.","page":98,"zoom":"XYZ 184 964 0"},{"title":"O Novo Testamento mostra a existência de Cristo como acontecimento escatológico para o ser humano. As teologias paulina, joanina e a da carta aos Hebreus, por exemplo, consideram a encarnação4 um ato de solidariedade de Cristo. Encarnando-se, toda a humanidade fica incorporada ao destino de Cristo e está na esperança da salvação, pois, como afirma São Paulo: \u201cFomos salvos em esperança\u201d (Rm 8,24). Mas é a ressurreição, plenitude da encarnação, que dá sentido escatológico à existência terrena de Jesus Cristo e, em Jesus, à nossa.","page":98,"zoom":"XYZ 184 739 0"},{"title":"Paulo afirma que Cristo ressuscitou como primícias dos mortos (cf. 1 Cor 15, 20. 23). O Apóstolo expressa com o termo \u201cprimícias\u201d o fato de que, em Cristo ressuscitado, está incluída a nossa salvação futura, de modo que a humanidade participa do destino glorioso de Cristo. Em sua ressurreição, o poder divino realizou um ato irrevogável, dando-lhe vitória sobre a morte e transformando-o em princípio vivificante da humanidade5.","page":99,"zoom":"XYZ 184 839 0"},{"title":"O evento da ressurreição de Cristo é cumprimento e promessa definitiva de Deus que inaugura o futuro da humanidade, mas não somente para ela. Também a história recebe de Cristo sentido definitivo.","page":99,"zoom":"XYZ 129 502 0"},{"title":"b) Cristo, sentido último para a história","page":99,"zoom":"XYZ 129 315 0"},{"title":"Se em Cristo o homem tem uma definitividade insuperável, isso aparece também na dimensão histórica. O acontecimento escatológico da ressurreição é que oferece esta possibilidade. A ressurreição é prolepse ou antecipação: um fim da história não absoluto ou fechado, mas provisório e antecipado. A antecipação do fim universal da história na ressurreição individual de Cristo permite descobrir o sentido da história universal6. Mas, a pessoa necessita apropriar-se da revelação que acontece no seio da história. Aquilo que chegou ao cume tem a possibilidade de \u201cse repetir\u201d, ao ser apropriado pelo homem.","page":100,"zoom":"XYZ 129 1101 0"},{"title":"Cristo abriu para todos os homens e mulheres o acesso a essa plenitude. A partir dele toda a humanidade é colocada em nova situação: a de participar de uma realização definitiva. Esta possibilidade é atual, já que pode ser experimentada em cada geração. Assim, a plenitude acontecida em Cristo é entregue à história. Devido à presença do Ressuscitado, a humanidade tem diante de si um futuro sempre aberto como realidade a ser construída, como projeto que, em sua perfeição, permanece promessa escatológica7.","page":100,"zoom":"XYZ 184 652 0"},{"title":"","page":100,"zoom":"XYZ 129 315 0"},{"title":"Todas estas afirmações acima pretendem mostrar, com efeito, a universalidade da revelação8 em Jesus Cristo. Não estamos, assim, querendo defender uma universal pretensão do cristianismo? Certamente, mas não numa perspectiva dominadora, como a Igreja muitas vezes entendeu no passado. Não se trata, à exemplo de certas correntes da teologia tradicional, de privilegiar o particular numa espécie de \u201cuniversalidade de conquista\u201d.","page":101,"zoom":"XYZ 184 1101 0"},{"title":"A antiga perspectiva exclusivista ensinava que enquanto a revelação não chegasse aos não cristãos, estes estariam privados da salvação. E nos casos em que a revelação lhes chegasse, deveria ser assimilada como algo alheio à sua busca, aos seus problemas e respostas. Esta postura é, na verdade, um \u201cimperialismo cristão\u201d que torna impossível um diálogo autêntico, e também elimina a possibilidade de uma compreensão universal da revelação plena em Cristo9.","page":101,"zoom":"XYZ 184 764 0"},{"title":"Compreendemos corretamente a universalidade da revelação com a ajuda do Novo Testamento. Ele apresenta a universalidade \u201ca partir de baixo\u201d0, destacando a kenosis de Jesus como uma novidade escandalosa da fé cristã. Este evento ousado revela a humildade de Deus1 e sua vontade de universalizar a salvação em Jesus. A própria vida de Cristo mostrou que ele evitou particularizar a salvação, não excluindo dela nenhum indivíduo ou grupo, quando escolheu uma real universalidade dentro da história: a do sofrimento.","page":101,"zoom":"XYZ 184 428 0"},{"title":"Por isso, Jesus assumiu a missão do servo despojado de tudo (cf. Is 52-53), viveu como alguém que não tinha nem onde reclinar a cabeça (cf. Mt 8, 20; Lc 9, 58) e assumiu a \u201ccondição de escravo\u201d (cf. Fl 2, 5-11). Deus entrega-se totalmente em seu Filho à \u201cinternacional\u201d condição humana: a dos humilhados e ofendidos. É esta auto-doação divina que revela a universalidade do amor cristão. Trata-se de uma fé que se proclama universal e que o faz a partir da vida de Jesus, sobretudo da experiência da cruz, na qual ele busca o \u201cuniversal humano\u201d através do esforço em realizar a justiça e proporcionar melhor vida para os homens2. Não somente a humanidade e a história, mas também o mundo inteiro recebe de Cristo seu sentido definitivo.","page":102,"zoom":"XYZ 184 877 0"},{"title":"c) Cristo e a plenificação do mundo","page":102,"zoom":"XYZ 129 353 0"},{"title":"O fato de o mundo receber seu sentido pleno em Cristo é atestado em alguns escritos neotestamentários. Por exemplo, o hino de Cl 1, 15-20 vê todo o universo em relação a Cristo3: toda a criação, tudo o que há no céu e na terra, o visível e o invisível, todas as coisas (vv. 16.17.20). Ao se referir a Cristo, ele é citado como o \u201cprimogênito de toda a criação\u201d (v.15). Trata-se de um primado de preeminência de Cristo sobre o universo: \u201ctudo foi criado nele\u201d(v. 17)4.","page":103,"zoom":"XYZ 129 1064 0"},{"title":"","page":103,"zoom":"XYZ 129 764 0"},{"title":"A glorificação de Cristo na ressurreição mostra que a criação também está previamente ordenada para ele. Isto porque, sendo o primeiro no amor de Deus, seu Filho amado, Cristo é o primeiro na intenção divina: Deus elegeu-o antes de tudo e em dependência de Jesus Cristo quis criar o universo5. Neste processo de plenificação do mundo, não apenas a ressurreição de Jesus desempenha papel fundamental. Também a encarnação ajuda a explicar este processo.","page":103,"zoom":"XYZ 184 727 0"},{"title":"A encarnação implica a aceitação do mundo da parte de Deus. Mediante a relação da humanidade de Cristo com o mundo, este passa a ser um mundo amado por Deus, que entra no seu plano de salvação. Assim, o sentido último do mundo fica indelevelmente marcado pelo sinal da salvação devido à presença de Cristo nele. Tal presença na atualidade e no futuro se dá de um modo novo por causa da ressurreição. Por ela, o corpo glorificado de Cristo permanece vinculado à humanidade e ao mundo. A ressurreição dá ao evento Cristo o sentido de último também ao universo. Assim, sua ressurreição é antecipação e promessa de futuro, promessa já cumprida e todavia a realizar-se6.","page":104,"zoom":"XYZ 184 989 0"},{"title":"Toda esta exposição que fizemos mostra que é possível fundamentar em perspectiva cristológica o fim da história e do mundo7. E, neste sentido, a chave de interpretação está no evento escatológico da ressurreição de Cristo.","page":104,"zoom":"XYZ 184 502 0"},{"title":"2.1.3. Ressurreição8 de Jesus: base da esperança escatológica","page":105,"zoom":"XYZ 129 652 0"},{"title":"","page":105,"zoom":"XYZ 129 615 0"},{"title":"Introdução","page":106,"zoom":"XYZ 412 1101 0"},{"title":"A ressurreição de Jesus é central para a fé cristã e para a escatologia. Não se trata apenas da realização de uma promessa. Ela tem também a ver com o futuro da humanidade, da história e do mundo. É no caráter escatológico da \u201cressuscitação\u201d de Jesus, para usar o termo empregado por Renold Blank, que se encontra a dimensão comunitária da esperança cristã. Pois todo o universo participará da plenificação ocorrida em Jesus, pré-anunciada em sua ressurreição.","page":106,"zoom":"XYZ 184 1026 0"},{"title":"Neste item, apresentaremos a importância da ressurreição de Jesus para a escatologia cristã. Faremos isto em quatro momentos. No primeiro, veremos o caráter escatológico da \u201cressuscitação\u201d de Jesus, mediante a qual Deus revela seu poder soberano e sua fidelidade. No segundo, exporemos a relação mútua que existe entre o Cristo glorioso, os ressuscitados e as pessoas deste mundo: a ressurreição de Cristo une a Igreja celeste e a terrestre. No terceiro momento, veremos que a ressurreição de Cristo envolve a história da humanidade. Explicaremos isto aprofundando o sentido da ressurreição corporal. Finalmente, mostraremos que a ressurreição corporal também implica a plenificação do cosmo.","page":106,"zoom":"XYZ 184 652 0"},{"title":"a) O caráter escatológico da ressuscitação9 de Jesus","page":107,"zoom":"XYZ 129 839 0"},{"title":"Os textos neotestamentários, assim como o credo da Igreja primitiva, ensinam que a ressuscitação não é um agir ativo de Jesus, mas uma ação de Deus no Jesus passivo e morto0. De fato, a ressuscitação de Jesus é uma ação exclusiva de Deus. Ela não é um ato ou opção humana, mas uma ação e uma escolha exclusivamente divinas.","page":107,"zoom":"XYZ 184 764 0"},{"title":"O Novo Testamento, ao falar da ressuscitação de Cristo, põe em destaque a ação de Deus e nada diz a respeito de uma \u201cautoressurreição\u201d de Jesus. Pelo contrário, a ressuscitação é pura ação gratuita e livre do Pai, por meio de seu Espírito, no Filho crucificado e morto1. Não foi o homem Jesus que superou a morte, mas a autotranscedência amorosa de Deus que \u201cfaz viver os mortos e chama à existência as coisas que não existem\u201d (Rm 4, 17).","page":108,"zoom":"XYZ 184 1101 0"},{"title":"É necessário esclarecer que, sendo a ressuscitação obra única de Deus, isto não implica em nenhuma arbitrariedade divina anulando a liberdade humana de Jesus. Ao longo de sua existência terrena, Jesus viveu uma relação singular de confiança em Deus. Ele entregou-se totalmente à causa do Pai, pregando o Reino. Esta orientação fundamental de sua vida foi assumida por Deus, produzindo o encontro definitivo entre a liberdade de Deus e a liberdade de Jesus.","page":108,"zoom":"XYZ 184 764 0"},{"title":"A morte de Jesus pôs à prova o amor e a fidelidade de Deus. Ressuscitando seu Filho, Deus se mostrou fiel. Como era conhecido em Israel, seu amor se mostrou autêntico e carregado de perenidade. A ressuscitação cumpre a promessa de vida da parte de Deus: \u201cressurreição é amor que é-mais-forte-que-a-morte\u201d2. Assim, podemos compreender adequadamente a ressuscitação de Jesus Cristo partindo deste pressuposto teológico3. A lógica da ressuscitação é uma teo-lógica radical. A ação de Deus, ressuscitando Jesus, em comparação com outros grandes atos divinos (criação, êxodo, atividade dos profetas etc) é um ato último por excelência, de radical sentido escatológico.","page":108,"zoom":"XYZ 184 428 0"},{"title":"O específico da ressuscitação de Jesus está no fato de ser obra escatológica de Deus, e o modo que Ele ratifica a vida e a mensagem de seu Filho. Confirma também as opções de Jesus através das quais realiza-se o plano escatológico divino. A ressuscitação de Cristo representa a afirmação de Deus e sua autodedicação definitiva ao mundo. Deste modo, Deus se encontra presente nele de maneira qualitativamente nova. Esta presença anuncia que Deus não irrompe de maneira repentina na história, mas inicia um processo escatológico cuja garantia de êxito é a ação do próprio Deus. Renold Blank assim expressa este pensamento:","page":110,"zoom":"XYZ 184 989 0"},{"title":"\u201cA ressuscitação de Jesus se torna sinal escatológico exemplar de Deus. Nele, o próprio Deus da vida prova o fim do mundo antigo da morte e o começo do novo mundo da vida (...). Com a ressuscitação de Jesus algo qualitativamente novo aconteceu dentro da história. Este novo é obra de Deus. Irrompendo no esquema do mundo antigo da morte, provou o fim deste mundo\u201d4.","page":110,"zoom":"XYZ 238 540 0"},{"title":"A ressuscitação é a maior prova da divindade de Deus. Ela mostra como Ele se identificou com a imagem escandalosa que Jesus assumiu em toda a sua existência. Tal imagem é a de um Deus que acolhe aqueles que estão perdidos e mortos. Deus é o Deus dos vivos, liberta da escravidão e da injustiça e não renuncia ao seu senhorio exclusivo sobre a humanidade, a história e o mundo.","page":110,"zoom":"XYZ 129 383 0"},{"title":"A ressuscitação de Jesus nos ensina poder contar com Deus que se aproxima de nós com sua ação salvífica, abrindo-nos novas possibilidades de vida. O Crucificado Ressuscitado passa a ser paradigma da fé cristã, pois sua ressuscitação afeta a todos nós, de modo que temos uma relação real com ele e com os demais ressuscitados5. Ou seja, a ressuscitação de Jesus Cristo possui força expansiva que abrange a Igreja celeste e a terrestre. Todos os seres humanos (as pessoas deste mundo e os bem-aventurados) estão em mútua relação entre si e com o Cristo vitorioso.","page":111,"zoom":"XYZ 184 989 0"},{"title":"b) Relação mútua entre o Cristo glorioso, os ressuscitados e as pessoas deste mundo","page":111,"zoom":"XYZ 129 577 0"},{"title":"No centro da escatologia cristã se encontra Deus que em Cristo abriu as portas do seu futuro para nós. Cristo, entretanto, está a caminho da plenificação do Reino; ele mesmo é o caminho, a verdade e a vida (cf. Jo 14, 6). Nele estamos reconciliados com Deus, mas ainda pertencemos a um mundo não redimido e ansiamos, juntamente com as pessoas desta terra, por uma nova humanidade. Na história, Cristo está ainda a caminho de seu senhorio sobre todas as coisas. Quem morre em comunhão com ele, morre em união com Aquele que abre caminho para o Reino vindouro6. E, juntamente com Cristo, esperamos pela plenificação do universo.","page":111,"zoom":"XYZ 129 465 0"},{"title":"","page":112,"zoom":"XYZ 129 877 0"},{"title":"A vida eterna, que é ressurreição e comunhão com Cristo, é força de união visando à inteireza de vida. Ela se traduz socialmente como integração na comunhão do amor eterno. De fato, por levarmos aqui uma vida social, não existe ressurreição apenas individual, mas ela tem sempre um aspecto social. Se não fosse assim, a vida eterna não poderia ser amor7. Cristo deseja esta reconciliação universal, pois na glória ele continua sofrendo em sua Igreja terrena, que é seu corpo. Desta forma, Cristo entrará na bem-aventurança definitiva junto com seus membros ressuscitados.","page":112,"zoom":"XYZ 184 839 0"},{"title":"A Cristo também se aplica a tensão escatológica \u201cjá-ainda não\u201d: pessoalmente ele já está ressuscitado, mas fica ainda pendente uma parte dele que somos nós. Parte importante que o converterá no \u201cCristo Total\u201d. Por isso, para o corpo de Cristo se tornar o \u201cgrande corpo reconciliado\u201d é preciso que nele se incorpore até o último ser humano ressuscitado8.","page":112,"zoom":"XYZ 184 428 0"},{"title":"Além desta comunhão de Cristo com os ressuscitados, existe sua relação com os vivos a caminho da eternidade. Estamos privados da presença física de Jesus, morto na história. Mas, estamos perante sua presença transcendente e real. Profundamente mudado, porque já alcançou a plenitude definitiva, ele é o mesmo Jesus que os discípulos conheceram. O Cristo glorioso tem agora um novo modo. Contudo, continua sendo o mesmo: com idêntico amor e com a mesma entrega9. Assim, o homem ressuscitado Jesus está permanentemente com Deus e exerce uma função salvífica em favor de nós. Ele pertence, portanto, ao mundo ao mesmo tempo que, de maneira definitiva, pertence também ao mistério de Deus. Cristo está, por isso, no centro constitutivo de toda a realidade.","page":113,"zoom":"XYZ 129 1064 0"},{"title":"","page":113,"zoom":"XYZ 129 577 0"},{"title":"Com base na comunhão de Cristo com os ressuscitados e os vivos desta terra, há também uma comunhão permanente entre os bem-aventurados e os irmãos deste mundo. Referimo-nos a uma comunhão de amor e de uma esperança comum. A separação física, provocada pela morte, não é superada em nós, e sim no Cristo ressuscitado. Por esta razão é nele que ficamos ligados aos demais ressuscitados por meio do amor mútuo e da esperança comum0. Professar a esperança na ressurreição dos mortos significa manter a comunhão com os ressuscitados e aprofundá-la na solidariedade: a comunhão com Cristo sempre foi entendida como uma comunhão com os bem-aventurados e os vivos a caminho da vida eterna.","page":113,"zoom":"XYZ 184 540 0"},{"title":"A formulação desta esperança da ressurreição de modo tão exclusivamente cristológico, levanta a pergunta de sua validade para todas as pessoas. De fato, a superação da morte se mostrou de modo explícito com Cristo. O Novo Testamento é testemunho do emergir desta consciência religiosa dentro da história da humanidade. Paulo o indica em 1 Cor 15, 23-26 como uma seqüência do processo da ressurreição: a primícia, Cristo, em seguida os que pertencem a ele; depois, todos. Se for vista desta maneira processual, a esperança não é exclusiva, mas uma esperança inclusiva e universal1.","page":114,"zoom":"XYZ 184 802 0"},{"title":"","page":114,"zoom":"XYZ 129 428 0"},{"title":"A ressurreição significa que, para Deus, nada do ser humano se perde. A identidade pessoal é transfigurada por Ele de modo que a pessoa reencontra sua história reconciliada, curada e plenificada. Esta transformação do homem integral, incluindo seu relacionamento social e com o mundo, é chamada na teologia cristã de ressurreição corporal ou ressurreição da carne.","page":115,"zoom":"XYZ 184 1101 0"},{"title":"c) Ressurreição corporal: valorização da história humana","page":115,"zoom":"XYZ 129 839 0"},{"title":"Na morte, Deus ressuscita o ser humano global, com toda a sua história, envolvimento social, estrutural e cósmico, de modo que, aquele que morre, passa por uma transformação total2. Sua identidade pessoal se mantém, porém, para além da morte física. Esta idéia é bem expressa por Renold Blank que afirma:","page":115,"zoom":"XYZ 129 764 0"},{"title":"\u201c(Deus) ressuscitará as pessoas inteiras. Estas pessoas que, como seres corporais, interiorizaram o mundo na sua dimensão corporal. Estas pessoas que, como seres corporais, criaram uma história, vivida como pessoas inteiras, numa indivisível união de um ser material-espiritual\u201d3.","page":115,"zoom":"XYZ 238 519 0"},{"title":"Esta nova compreensão escatológica foi possível de ser desenvolvida graças à antropologia unitária atual4. Esta demonstra que a noção de corpo não pode ser compreendida somente no nível material-físico5. O modelo \u201cpersonalista\u201d do corpo, postulado pela antropologia contemporânea, afirma que o ser humano é essencialmente comunicação com os outros e com o mundo6. Toda e qualquer forma de comunicação se realiza pelo corpo. A história vivida marca o corpo do homem.","page":115,"zoom":"XYZ 129 383 0"},{"title":"É preciso, no entanto, assinalar que a antropologia unitária e relacional, como a noção de pessoa aqui apresentada, não foram desenvolvidas somente pela teologia contemporânea. Na verdade, elas foram elaboradas ao longo da tradição teológica cristã. O novo acento que lhe é dado hoje pela teologia deve-se ao fato de que esta nem sempre manteve o equilíbrio ao traduzir o pensamento bíblico e cristão nos diversos contextos e épocas","page":116,"zoom":"XYZ 184 839 0"},{"title":"","page":117,"zoom":"XYZ 129 1026 0"},{"title":"Como conseqüência, a ressurreição do corpo significa que o homem tem futuro para além da morte, com toda a sua história concreta e individualmente vivida7. Deste modo, será salva toda a sua história, com todos os seus atos e comunicações. O homem se humaniza através do relacionamento do seu corpo com outras pessoas e com as coisas do mundo. Através deste relacionamento, a história da humanidade está em relação com a vida de cada ser humano. Por isso que, na ressurreição, o homem nunca chega só perante Deus, mas juntamente com todos e com tudo que o ajudou a construir sua vida8.","page":117,"zoom":"XYZ 184 989 0"},{"title":"","page":117,"zoom":"XYZ 129 577 0"},{"title":"Mas, com que corpo o homem ressuscita na morte? A respeito disto, é oportuno retornar à Bíblia, precisamente ao texto de Paulo 1 Cor 15, 35.38, que procura responder a esta interrogação. E sua resposta se baseia no pressuposto bíblico fundamental da unidade indivisível do ser humano. Para explicar a maneira como ocorre a ressurreição, Paulo recorre à imagem da semente9. O Apóstolo diz: \u201cO que semeias, não readquire vida a não ser que morra. E o que semeias, não é o corpo da futura planta que deve nascer, mas um simples grão de trigo ou de qualquer outra espécie. A seguir, Deus lhe dá o corpo que lhe é próprio\u201d (1 Cor 15, 36-38).","page":117,"zoom":"XYZ 184 540 0"},{"title":"Pelas palavras de Paulo, percebe-se que não se trata de uma revivificação de cadáver, mas, pelo contrário, de uma transformação completa e profunda do ser humano. Aquilo que chamamos de \u201ccorpo ressuscitado\u201d significa uma corporeidade diferente daquela que conhecemos. O ser humano ressuscitado muda de forma permanecendo, porém, a mesma pessoa com todas as suas dimensões, sendo mantida a sua identidade. Paulo, em 1 Cor 15, 44, denomina \u201ccorpo espiritual\u201d a pessoa ressuscitada0.","page":118,"zoom":"XYZ 129 914 0"},{"title":"A antropologia unitária permite esta afirmação já que, para ela, não existe separação entre corpo e alma como realidades autônomas1. Ocorre, já dissemos, a glorificação da pessoa na sua inteireza, como em Jesus, que foi glorificado não apenas em sua alma desencarnada. Na verdade, a encarnação ajuda a compreender a ressurreição corporal2. No mistério da encarnação, Deus revela-se como alguém que ama o corpo, ponto de união entre o homem e o mundo. Com a decisão de Deus de ressuscitar o ser humano, está unida também a sua orientação em favor do universo, que está ordenado àquela corporeidade3.","page":119,"zoom":"XYZ 184 1064 0"},{"title":"d) Ressurreição corporal e plenificação do universo","page":120,"zoom":"XYZ 129 1064 0"},{"title":"","page":120,"zoom":"XYZ 129 1026 0"},{"title":"A vontade salvífica de Deus inclui também o cosmo inteiro. Isto é uma conseqüência da ressurreição da pessoa. A ressurreição do corpo não é um acontecimento individual, mas um evento dentro de uma dinâmica cósmica de plenificação do universo, do qual o ser humano participa. De fato, uma consumação do indivíduo é possível unicamente no horizonte da consumação da sociedade e do mundo. Pois o indivíduo é, por definição ontológica, um ser social e mundano. Portanto, uma doutrina individualista da ressurreição é essencialmente acósmica4.","page":120,"zoom":"XYZ 184 989 0"},{"title":"","page":120,"zoom":"XYZ 129 615 0"},{"title":"Para que, como diz a Bíblia, haja um novo céu e uma nova terra (cf. Is 65, 17.22 e 2 Pd 3, 13), o projeto de Deus implica a salvação do universo inteiro. Ao invés de pessimismo escatológico, devemos pensar que quando Deus irrompe no mundo, Ele o faz sempre com a intenção de salvar, como explica Renold Blank:","page":120,"zoom":"XYZ 184 577 0"},{"title":"\u201cEste projeto cósmico de Deus não se restringe aos indivíduos. Abrange a realidade inteira. Aquela realidade cósmica que desde o seu começo (...) já era marcada pela presença ativa de Cristo. O espírito dele impregnava toda a dinâmica do mundo. Ele era o princípio totalizante de um processo de convergência cósmica (...). O que se podia ver no decorrer do processo era o lado exterior. O que não era possível ser observado pelos nossos instrumentos científicos era o lado interior do processo. Da mesma maneira, como a presença de Cristo não pode ser detectada na hóstia consagrada, ela não se tornou visível no cosmo. Mas, assim como a hóstia é verdadeira presença de Deus, também o cosmo esconde a verdadeira presença de Cristo\u201d5.","page":121,"zoom":"XYZ 238 989 0"},{"title":"A plenificação do universo foi chamada na escatologia tradicional de juízo final. E foi descrita como um momento aterrador em que, diante de Cristo, o juiz supremo, os homens prestariam contas. Alguns seriam castigados por suas obras más, enquanto outros ganhariam a recompensa eterna. Este evento, que acabamos de descrever de modo simplista e caricaturizado, é compreendido na escatologia atual como um processo dinâmico, e não como acontecimento somente para o futuro. O juízo final revela uma identidade entre a causa de Deus e a causa da humanidade. E ele deve ser compreendido em dois níveis distintos, mas complementares.","page":121,"zoom":"XYZ 129 707 0"},{"title":"Um nível de compreensão deve levar em conta a morte da pessoa. Para o homem que morre, o juízo final coincide com sua morte. Ao falecer, o indivíduo se desliga das dimensões do tempo e entra na eternidade, \u201conde\u201d não existe sucessão temporal6. Daí que não pode haver passagem de tempo entre o juízo particular e o final, de modo que eles logicamente coincidem. Na sua morte, o indivíduo experimenta o \u201cfinal dos tempos\u201d. No momento da entrada de uma pessoa na eternidade, mediante sua morte e ressurreição, outros seres humanos também estarão se inserindo nesta dimensão atemporal, não obstante o tempo histórico em que tenham vivido7. Na eternidade existe simultaneidade total, e não a experiência da sucessão, própria do mundo temporal.","page":121,"zoom":"XYZ 129 258 0"},{"title":"","page":122,"zoom":"XYZ 129 727 0"},{"title":"O outro nível de compreensão do juízo final se concentra na plenificação do cosmo. A escatologia tradicional chamou este momento, quando o universo inteiro chega ao seu fim, de parusia do Senhor. A escatologia atual afirma que, com a parusia, as histórias individuais de todos os seres humanos coincidirão com a história das estruturas do mundo. Neste momento, o cosmo será avaliado conforme os critérios de Deus, formulados por Ele na pessoa de Jesus ressuscitado8. O juízo implica a avaliação de algo, baseado em critérios. Neste sentido, o juízo final se refere à apresentação dos critérios de Deus, fundamentados na justiça, na misericórdia e no amor, que servirão de parâmetro de discernimento, como diz Renold Blank:","page":122,"zoom":"XYZ 184 690 0"},{"title":"\u201cA parusia, última e definitiva revelação de Jesus Cristo, a última e definitiva reabilitação de sua vida e sua obra, se torna assim por sua vez juízo de todos aqueles que não seguiram os valores do ressuscitado. Torna-se juízo para o mundo inteiro, suas estruturas sociais, políticas, históricas e religiosas. Elas têm valor, à medida que correspondem aos parâmetros de Deus. São palha, à medida que não correspondem aos critérios dele. O Juízo Final se define assim com (sic) a conseqüência lógica da revelação de Deus para o cosmo inteiro \u201d9.","page":123,"zoom":"XYZ 238 877 0"},{"title":"É assim que se consuma, no pensamento de Renold Blank, o processo do envolvimento de Deus com o cosmo. Envolvimento que tinha seu início na tempestade cósmica do big-bang, e que terá seu fim na transformação grandiosa à qual damos o nome de juízo final ou parusia do Senhor.","page":123,"zoom":"XYZ 129 658 0"},{"title":"Conclusão","page":123,"zoom":"XYZ 418 433 0"},{"title":"Jesus Cristo é a palavra definitiva de Deus aos seres humanos e ao universo. Por causa dele podemos ter esperança no futuro: esperança que vence o medo e incentiva a agir para transformar este mundo. A vida de Jesus mostra que Deus estava envolvido com ele, sustentando sua missão. Também Deus se envolve conosco, com nossa história, com esta terra. A ressurreição de Cristo, que mostra este envolvimento salvífico, é luz a mostrar o sentido da vida humana e aponta a meta para a qual caminhamos juntamente com o mundo.","page":124,"zoom":"XYZ 129 1101 0"},{"title":"A crença na vida eterna fundamenta a aceitação desta vida e faz com que as pessoas se envolvam irrestritamente com a vida como um todo. Aquilo que é esperado como ressurreição dos mortos chama-se aqui vida vivida no amor. A esperança da ressurreição torna as pessoas dispostas a viverem integralmente suas vidas no amor e a valorizarem este mundo, assim como Jesus o fez, ensinando a transformá-lo. É a partir desta perspectiva que nossa esperança tem fundamento sólido. De fato, o Deus revelado em Cristo é o penhor da nossa esperança escatológica.","page":124,"zoom":"XYZ 184 727 0"},{"title":"2.2. A esperança","page":124,"zoom":"XYZ 129 240 0"},{"title":"Introdução","page":124,"zoom":"XYZ 412 165 0"},{"title":"Antes de ser algo especificamente cristão, a esperança é um princípio humano, presente na estrutura antropológica da pessoa. No caso particular da esperança cristã, ela tem seu fundamento em Jesus. Mas, o Nazareno esteve inserido na vida de seu povo. Ele herdou a tradição de Israel que tem a esperança na realização das promessas divinas um de seus elementos essenciais.","page":125,"zoom":"XYZ 129 1064 0"},{"title":"","page":125,"zoom":"XYZ 129 802 0"},{"title":"Para compreender a esperança cristã, é preciso situá-la no contexto da esperança do povo eleito, que se caracteriza por ser uma esperança concreta, histórica. Podemos dizer que a esperança israelita pertence à pré-história da esperança cristã. Mas, esta última \u201csupera\u201d0 a de Israel realizando um salto qualitativo, justamente porque se baseia no evento escatológico Jesus Cristo.","page":125,"zoom":"XYZ 184 764 0"},{"title":"Por ser histórica, a escatologia cristã também é processual, pois a história é dinâmica e tem a capacidade de transformar o mundo. Ao destacar estas duas características da esperança (processual e histórica), queremos mostrar novamente que é preciso superar o enfoque estático e a-histórico da escatologia tradicional, e afirmar com vigor que a esperança na salvação deve mover o agir humano.","page":126,"zoom":"XYZ 184 1064 0"},{"title":"2.2.1. Esperança histórica de Israel: contexto compreensivo da esperança cristã","page":126,"zoom":"XYZ 129 690 0"},{"title":"A esperança faz parte da estrutura antropológica do ser humano. A aspiração escatológica não é um dado circunstancial, mas ontológico da humanidade. É o \u201cprincípio-esperança\u201d, segundo a terminologia de Ernst Bloch, que faz o ser humano caminhar na história. Apesar das carências biológicas, psicológicas, intelectuais e espirituais, o homem é destinado à plenitude, pois tais carências são percebidas como provocação a uma superação pessoal, comunitária, social e histórica1.","page":126,"zoom":"XYZ 129 577 0"},{"title":"","page":126,"zoom":"XYZ 129 240 0"},{"title":"A mensagem salvífica, contida na Bíblia, mostra que ela vem responder a este apelo profundo do ser humano que se chama esperança. Não iremos apresentar aqui todas as passagens do Antigo Testamento que falam da esperança. Citaremos apenas situações, ligadas a ela, e que possuem um caráter escatológico tendo uma relação com a idéia de Reino de Deus, fundamental para Jesus2. O Reino é a verificação histórica da esperança, que em Jesus adquire plenitude e abre outras perspectivas, como veremos mais à frente.","page":126,"zoom":"XYZ 184 203 0"},{"title":"","page":127,"zoom":"XYZ 129 839 0"},{"title":"A razão última de nossa esperança é Deus. Mas, não o Deus da filosofia helênica, que é alheio ao mundo. Uma espiritualidade inspirada neste Deus gera uma esperança ligada apenas ao além. O Deus bíblico, ao contrário, conduz a uma esperança concreta. A esperança bíblica é esperança concreta de vida neste mundo. A esperança nas promessas de Deus impulsionava o povo de Israel a buscar mais vida e a superar tudo aquilo que, na história, impedia a felicidade das pessoas. De fato:","page":127,"zoom":"XYZ 184 802 0"},{"title":"\u201cO conteúdo básico de toda a escatologia é a esperança. Esperança que a situação irá melhorar. Esperança que o rumo tantas vezes incompreensível da história tenha algum sentido. Esperança que o fim último deste mundo ultrapasse os planos e projetos de todos aqueles que se autodeclaravam os senhores do mundo, e que por causa disso exigiam o poder, oprimindo os fracos (...). Contra todos eles (...), a escatologia mantém a esperança de que o fim último de tudo não será o triunfo destes, mas a vitória do projeto histórico de Deus (...). Eis a grande esperança de todos aqueles que sofrem. A esperança dos fracos\u201d3.","page":127,"zoom":"XYZ 238 428 0"},{"title":"Estas palavras de Renold Blank caracterizam, de modo genérico, o essencial da esperança no Antigo Testamento. É uma esperança que se baseia num Deus que optou pelos fracos, pelos pobres e pelos oprimidos, ajudando-os a lutar por situações melhores. Ela fundamenta-se no agir de Deus cujo campo de ação é o mundo. Esta convicção marca a fé de Israel. Baseando-se nela, o povo eleito mantinha sua esperança apesar de todas as catástrofes históricas, e vivia uma esperança enraizada nas experiências e necessidades da história.","page":128,"zoom":"XYZ 184 1060 0"},{"title":"Mostraremos a seguir como, ao longo de sua história tribulada, Israel desenvolveu e manteve sua esperança em Deus4.","page":128,"zoom":"XYZ 184 685 0"},{"title":"a) Período pré-monárquico: as promessas de Deus5","page":128,"zoom":"XYZ 129 536 0"},{"title":"Na dinâmica da esperança na época anterior à monarquia (séculos XIX a XII a. C.), Deus se revela como alguém que promete terra. Esta promessa divina responde ao anseio de um povo sem terra. É neste anseio que se funda a história de Abraão. À promessa de terra se liga a da prole. Quem tem prole continua a viver nos filhos e netos e, por isso, sua vida tem futuro. Antes da monarquia, Deus também se revela como aquele que liberta da opressão (cf. Ex 3, 6-10). Neste agir, Israel reconhece Deus presente de maneira concreta e eficaz na história. Esta iniciativa divina incentiva o povo à ação e à transformação sóciopolítica que se concretiza na formação de um sistema igualitário das doze tribos.","page":129,"zoom":"XYZ 184 1101 0"},{"title":"Os primeiros séculos da história de Israel mostram a mesma característica: sua esperança em Deus não é apenas \u201cespiritual\u201d e fora da realidade, mas está fundamentada nas experiências e nos anseios concretos do povo. É a partir de suas aflições, fracassos e dores que o povo reconhece Deus como o grande incentivador de sua caminhada. A história de Israel se constrói em cima de promessas. Aquilo que Deus promete irá realizar-se porque foi o próprio Deus quem prometeu. Trata-se de promessas ligadas à realidade socioeconômica e política, são projetos divinos que propõem situações de mais vida. Mas é o povo quem realiza o conteúdo das promessas. O povo consegue realizá-lo porque pode confiar na fidelidade de Deus, age movido pela esperança de que Deus está com ele. Com a monarquia, parece que tudo o que Deus prometeu se concretizou. Como fica a esperança diante disto?","page":129,"zoom":"XYZ 184 615 0"},{"title":"b) Monarquia: perigo de estagnação da esperança6","page":130,"zoom":"XYZ 129 989 0"},{"title":"A partir do reinado de Davi (século XI a. C.), o povo de Israel consolida várias conquistas importantes, prometidas por Deus. A terra foi conquistada, o povo se tornou grande e poderoso, vivendo em liberdade e, no campo político, alcançou a paz. Assim, a fidelidade de Javé fica confirmada e fortalece-se a confiança Naquele que prometeu e realizou as promessas. Contudo, parece não ser mais necessária a esperança, porque tudo se concretizou. De fato, as promessas realizadas trazem consigo o perigo de estagnação se as pessoas se contentam com aquilo que foi realizado e se acomodam. Mas os planos escatológicos de Deus não se esgotam nas realizações históricas.","page":130,"zoom":"XYZ 129 914 0"},{"title":"Numa situação de estagnação da esperança, ocorreram várias catástrofes na vida do povo israelita; como por exemplo, as invasões estrangeiras. Elas colocaram em dúvida a convicção de que Deus é fiel. A dinâmica da esperança ficou também comprometida pela consolidação da instituição monárquica que se julgava cada vez mais auto-suficiente. Os profetas criticaram porém a realeza, por causa da exploração do povo e por causa da infidelidade à aliança com Javé. Tais críticas foram dirigidas principalmente aos reis injustos e, neste sentido, destacaram que Deus era o verdadeiro e único rei. Isto relativizava a monarquia e colocava Javé como inspiração para o governo terrestre.","page":130,"zoom":"XYZ 129 428 0"},{"title":"A ação dos profetas foi um dos motivos, embora não o único, do aparecimento do ideal de um rei que, no final dos tempos, daria cumprimento às promessas de salvação messiânica. Um rei que estivesse em consonância com a realeza de Javé. Este rei-messias, descendente da linhagem davídica, seria o fiel representante de Deus. Ele possuiria plenamente o espírito de Javé (cf. Is 11, 2); exerceria primeiramente a soberania sobre Israel por meio de seu pacifismo. A figura do rei-messias foi adquirindo progressivamente no Antigo Testamento traços mais humildes, como os do pastor e os do servo (cf. Mq 5, 1-5; Ez 34, 23s; Is 42, 1-9; Is 49, 1-9a; Is 50, 4-9; Is 52, 13-53, 12), até aparecer representado como um pobre que cavalga um jumento (cf. Zc 9, 9s).","page":131,"zoom":"XYZ 184 914 0"},{"title":"Os profetas se insurgiram contra o rompimento da aliança com Javé. Usando uma linguagem forte, eles chamaram a infidelidade de \u201cprostituição\u201d. Ela inclui, por exemplo, pactos com potências estrangeiras, que provocavam dependência, exploração econômica e opressão sobre a classe popular. Os sucessivos desastres históricos tiveram os reis como responsáveis principais. Os profetas realizaram esforços na tentativa de explicar onde estaria o Deus fiel, em meio às crises do povo, e como manter viva a fé. Como veremos no aprofundamento que se segue, destes esforços emerge uma nova figura da esperança.","page":131,"zoom":"XYZ 184 390 0"},{"title":"c) Teologia escatológica dos profetas do pré-exílio: Deus age na história7","page":132,"zoom":"XYZ 129 914 0"},{"title":"Segundo a concepção escatológica profética, o projeto de Deus se realiza dentro da história, e esta caminha rumo a uma plenificação final. Contudo, a realização do projeto de Deus não é um caminho pré-determinado. Pelo contrário, ela acontece em meio a progressos e retrocessos. Os planos de Deus são suscetíveis de modificações porque eles se realizam dentro de uma história que necessita da colaboração humana. No processo histórico, o povo é agente ativo, que ajuda ou atrapalha, no projeto de Deus. Os profetas procuraram constantemente lembrar esta característica do agir divino e seu relacionamento com o ser humano.","page":132,"zoom":"XYZ 129 802 0"},{"title":"Como dissemos, um ponto importante da atuação profética é a denúncia da infidelidade do povo à aliança. Tal denúncia apresenta-se porém ligada com o anúncio da fidelidade de Deus. As elites podem querer implementar interesses hostis e contrários aos projetos de Deus, e o poder religioso pode querer a defesa, em nome de Deus, de interesses contrários à sua vontade, mas Deus é fiel e mantém seu plano. As contínuas denúncias dos profetas visavam mais à conversão do povo e não à sua destruição. Sem conversão, o projeto de Deus não se realiza na história.","page":132,"zoom":"XYZ 184 353 0"},{"title":"Apesar dos retrocessos, decepções e frustrações advindos de um sistema monárquico, que freqüentemente não correspondia ao ideal do reinado messiânico, a história de Israel manteve sua característica de ser caminhada rumo à realização de um projeto escatológico de Deus. A partir do século VI a.C., os grandes impérios da Mesopotâmia invadiram a Palestina. Com isto, a certeza teológica de um Deus que controla o processo histórico é fortemente questionada.","page":133,"zoom":"XYZ 184 914 0"},{"title":"d) Exílio: esperança apesar de tudo8","page":133,"zoom":"XYZ 129 577 0"},{"title":"","page":133,"zoom":"XYZ 129 540 0"},{"title":"O exílio causou profunda crise na fé israelita, dando a impressão de que as promessas realizadas se perderam. Parecia que Deus abandonara seu povo. Diante de muitas dúvidas e interrogações a respeito da fidelidade de Javé, os profetas do exílio acentuavam a fidelidade de Deus apesar de tudo. Exemplo desta teologia encontramos em Is 40-55: Deus resgata o seu povo porque Ele é fiel. Respondendo a esta fidelidade \u201capesar de tudo\u201d, surge também da parte do povo uma esperança \u201capesar de tudo\u201d. A fé em Deus não é destruída mesmo com a grave crise pela qual o povo passa. Mas a fé amadurece e a esperança na realização das promessas de Deus mantém-se, apesar das aparências contrárias da história.","page":133,"zoom":"XYZ 184 502 0"},{"title":"Deste modo, a fé surgida na situação de exílio constitui uma radicalização da esperança. Deus permanece sendo o Deus fiel que realiza suas promessas. No entanto, surgem indagações: como Deus realizará as promessas? Esta esperança em Deus não fica mutilada na história de Israel (e mais tarde em Jesus mesmo e em sua Igreja)? Voltamos aqui, mais uma vez, à questão da responsabilidade humana, expressa na conversão. Se não se aceita a oferta de Deus, e se os homens não se põem à sua disposição como colaboradores, a esperança da salvação tampouco poderá adquirir forma concreta.","page":134,"zoom":"XYZ 184 989 0"},{"title":"Deve-se assinalar, por outro lado, que a salvação, sem excluir a aceitação humana, fica reservada à iniciativa de Deus. A salvação divina, e os modos com que Deus a realiza, está acima das representações humanas. Por isso, em todos os esquemas explicativos da esperança escatológica, e nas situações históricas em que ela se realiza, existe a presença do \u201cainda não\u201d. Deste modo, quando se confia em Deus, \u201capesar de tudo\u201d, a esperança não pode falhar no substancial.","page":134,"zoom":"XYZ 129 577 0"},{"title":"Ela conserva sua identidade, em meio às turbulências históricas, porque se funda na vontade de justiça e de paz de Javé. Assim, a esperança não se fecha às novas experiências históricas, mas busca integrá-las num horizonte mais amplo. Só uma esperança que pretende permanecer fiel, numa história sempre mutante, se abre precisamente a este mudar contínuo e busca aí a presença do amor de Deus9.","page":134,"zoom":"XYZ 184 240 0"},{"title":"A catástrofe do exílio serviu para reformular as idéias que se tinham formado do projeto de Deus. Este ultrapassa os limites estabelecidos por qualquer instituição. Os teólogos tiveram de rever suas interpretações. Depois do exílio, a teologia profética revela nitidamente uma mudança de perspectiva.","page":135,"zoom":"XYZ 184 914 0"},{"title":"e) Pós-exílio: apocalíptica0","page":135,"zoom":"XYZ 129 428 0"},{"title":"Todo esforço da teologia profética depois do exílio gira em torno da mensagem: Deus é fiel e não abandona o seu povo. Mas a esperança de um agir de Deus é repensada diante da nova situação histórica: a peregrinação de todos os povos a Jerusalém não aconteceu (cf. Is 60), o êxodo profetizado por Isaías não se realizou de modo satisfatório (cf. Is 66, 5-24), experiências sangrentas sob o império dos selêucidas, a partir do século III a. C., foram uma dura provação para o povo, colocando em risco sua identidade. Este contexto criou a mentalidade que prega uma nova ação salvadora de Deus, orientada para o futuro. Ou seja, a realização dos planos escatológicos não seria possível dentro desta história.","page":135,"zoom":"XYZ 129 353 0"},{"title":"Os profetas prometem a nova ação divina como uma nova criação de Javé. Esta visão introduz uma descontinuidade entre a história passada e a história presente ou futura. Trata-se de uma \u201cesperança desesperada\u201d1, que imagina o futuro agir de Deus como destruição catastrófica desta história e irrupção contínua de algo totalmente novo. Assim, a perspectiva escatológico-histórica, apesar de nunca desaparecer totalmente, foi progressivamente substituída pela apocalíptica2.","page":136,"zoom":"XYZ 184 802 0"},{"title":"Os pontos chaves da nova interpretação do agir de Deus podem ser resumidos da seguinte forma: a realização do projeto de Deus é projetada para um futuro distante; o plano divino é obra exclusiva de Deus, sem participação direta dos homens; a realização do projeto pressupõe necessariamente a destruição do mundo presente.","page":136,"zoom":"XYZ 184 428 0"},{"title":"","page":137,"zoom":"XYZ 129 1026 0"},{"title":"A exegese moderna, segundo Renold Blank, assegura que existe continuidade, e não ruptura total, entre a escatologia histórica profética e a escatologia apocalíptica, que nada mais é que um desenvolvimento particular da primeira. Dentro da nova visão da história, o elemento significativo, nesta continuidade, é a convicção, formulada pelos profetas depois do exílio, de que Deus fará algo totalmente novo3.","page":137,"zoom":"XYZ 184 989 0"},{"title":"O pensamento apocalíptico não compreende a história em termos de processo linear, mas a partir do modelo de \u201ceons\u201d ou \u201cmilênios\u201d, que são épocas fechadas, autônomas e sem interdependência. Estas épocas se sucedem, cada uma independentemente da outra. Elas podem servir como paradigma histórico para o agir de Deus: se no passado Deus salvou o seu povo, tal fato garante a esperança de que Ele agirá noutro momento de crise, criando um mundo novo4. O pensamento apocalíptico, com seu potencial de esperança, também está presente no Novo Testamento.","page":137,"zoom":"XYZ 184 690 0"},{"title":"f) A esperança no Novo Testamento5","page":138,"zoom":"XYZ 129 989 0"},{"title":"","page":138,"zoom":"XYZ 129 952 0"},{"title":"A presença do pensamento apocalíptico nos escritos neotestamentários é uma indicação do caráter escatológico do Novo Testamento. Como vimos no capítulo primeiro, a escatologia não é um tema a mais no Novo Testamento, mas perpassa todo ele. Também, a reflexão sobre a esperança no Novo Testamento tem certa continuidade com o Antigo. De fato, o Novo Testamento tem base no judaísmo e, por isso, se expressa inicialmente utilizando a linguagem judaica; como por exemplo, recorrendo às categorias apocalípticas.","page":138,"zoom":"XYZ 129 914 0"},{"title":"Encontramos várias perspectivas a respeito da esperança no Novo Testamento. O fato central da revelação cristã, a ressurreição de Cristo e a esperança da consumação final (dependente dela), foi refletido pelas comunidades de maneira diversa, como podemos perceber em diferentes escritos bíblicos. Ponto convergente das reflexões é o relacionamento entre a esperança em Cristo ressuscitado e a incorporação a ele alcançada pelo batismo como \u201csalvação-já\u201d. Neste sentido, Paulo diz que \u201cna esperança, já somos salvos\u201d (Rm, 8, 24). Brevemente, citaremos a seguir algumas características da esperança neotestamentária presentes em escritos que se preocuparam em refletir sobre essa temática.","page":138,"zoom":"XYZ 184 540 0"},{"title":"O primeiro escrito do Novo Testamento, a primeira carta aos Tessalonicenses, tem clara preocupação com a esperança cristã. A parte central da carta (1 Ts 4, 13-5, 11) examina a questão da parusia. Precisamente, procura explicar como será o cumprimento da esperança para os que não poderão viver a parusia, porque morreram ou morrerão antes dela. Paulo, autor da carta, explica para os seus destinatários que o verdadeiro cumprimento da parusia, ou realização da salvação, se opera no \u201cestar com o Senhor\u201d em vida ou na morte (cf. 4, 17 e 5, 9). Assim, o Apóstolo relativiza o aspecto cronológico da parusia e realça a qualificação escatológica do presente.","page":139,"zoom":"XYZ 184 839 0"},{"title":"Nas cartas aos Coríntios, a esperança é concebida também como \u201cestar com Cristo\u201d que vence a morte, realiza a justiça e o ser de Deus em nós (cf. por exemplo: 2 Cor 4, 16-18 e 2 Cor 5, 2-4). Neste sentido, a esperança não exclui os sofrimentos e as contrariedades da vida, mas triunfa sobre eles concedendo à pessoa força, consolo, audácia e confiança. A carta aos Romanos ocupa-se de dois temas específicos: a relação entre esperança e promessa de Deus para a história, e o relacionamento entre esperança e justiça. O restante das cartas paulinas traz poucos elementos novos, que não mencionaremos aqui. Apenas lembramos que a carta aos Hebreus recolhe os grandes temas do ensinamento de Paulo sobre a esperança.","page":139,"zoom":"XYZ 184 390 0"},{"title":"Nos evangelhos sinóticos, o enfoque central é a proximidade do Reino de Deus. Mas, não se trata de uma proximidade temporal, e sim teológica: o Reino está permanentemente próximo. O tempo está repleto da ação definitiva de Deus. Assim, o Reino não se resume apenas num futuro distante para o qual caminhamos movidos pela esperança. Esperar pela vinda do Reino implica em decisão escatológica por Cristo no presente da história: agora é tempo de descobrir os sinais do Reino (o amor, a justiça, a libertação, a solidariedade). Na pregação de Jesus sobre o Reino vemos cumprida a esperança das nações (cf. Mt 12, 21). Os escritos joaninos, por sua vez, falam pouco da esperança. Neles, o tema está ligado à fé que vence o mundo (cf. 1 Jo 5, 4). A fé, vivida na caridade, inclui o ter esperança (cf. 1 Jo 3, 13).","page":140,"zoom":"XYZ 184 839 0"},{"title":"Em suma, o Novo Testamento dá nome à esperança do ser humano: Cristo ressuscitado, o Senhor da história que inaugura um novo tempo de salvação. Não há ruptura entre história e Eschaton. A esperança na plenificação da história levou as comunidades cristãs a viverem o amor concreto. Este amor é base de uma esperança processual, libertadora e que transforma o mundo. A análise que faremos a seguir, deste assunto, mostra a ligação que existe entre esperança, Cristo e Reino de Deus (tema que será aprofundado no item 2.3.).","page":140,"zoom":"XYZ 129 240 0"},{"title":"2.2.2. A esperança escatológica é processual, libertadora e transforma o mundo","page":141,"zoom":"XYZ 129 839 0"},{"title":"A teologia não pode basear suas reflexões em modelos abstratos e estáticos, pois toda teologia está ligada à vida e à história. É preciso adotar a forma processual de pensar, pois a própria história da salvação se apresenta como um imenso processo, onde o agir de Deus se verifica no acontecer da história e conta com a colaboração humana.","page":141,"zoom":"XYZ 129 727 0"},{"title":"As grandes verdades escatológicas, como salvação, Reino de Deus, fim do mundo, devem ser compreendidas, segundo Renold Blank, na ótica dos processos. A vida é também um processo dinâmico. O projeto escatológico de Deus é vida e, por conseguinte, é um processo. As ciências da natureza igualmente ensinam que a maioria dos acontecimentos ocorrem dentro de uma dinâmica processual.","page":141,"zoom":"XYZ 184 465 0"},{"title":"O Eschaton, isto é, a plenitude de vida a ser alcançada no fim dos tempos, incentiva no presente a transformar o mundo em direção ao ideal esperado. A escatologia, portanto, tem uma capacidade transformadora6. Renold Blank, no livro Escatologia do mundo, propõe dez princípios de uma escatologia que pretende realizar a tarefa de transformação7: 1o) Compromisso entre escatologia e realidade histórica; 2o) Escatologia, centro e espinha dorsal da mensagem cristã; 3o) Esperança para um mundo que perdeu as esperanças; 4o) Reino de Deus, noção chave de nossa esperança, noção chave de toda a escatologia; 5o) A esperança na realização futura do Reino de Deus transforma o presente; 6o) O cristão tem a vocação de transformar de maneira ativa este mundo, conforme os critérios do Reino de Deus; 7o) O cristão é chamado a converter o mundo; 8o) A construção do Reino de Deus implica necessariamente o compromisso social e político; 9o) A esperança escatológica cristã é força crítica transformadora. Com isso, ela alcança uma dimensão eminentemente política; 10o) O fato de Deus nos amar deve ser transmitido por mediações.","page":142,"zoom":"XYZ 129 1101 0"},{"title":"Pensamos que o primeiro princípio (\u201ccompromisso entre escatologia e realidade histórica\u201d) simboliza o pensamento de Renold Blank a respeito da escatologia transformadora. Os demais decorrem desta idéia. Inspirando-se no engajamento de Jesus, a escatologia cristã deve procurar a superação do dualismo e situar-se na história. Tal escatologia ensina a não se conformar com este mundo assim como ele se apresenta (cheio de pecados), mas a transformá-lo segundo os critérios do amor divino. De fato, para se tornar verossímil, o anúncio do amor de Deus comporta mediações. Ele inscreve-se nas práticas históricas que modificam a realidade.","page":143,"zoom":"XYZ 184 1101 0"},{"title":"Se, conforme Jesus, o Reino de Deus já começou, então nossa esperança tem base sólida e as promessas do Reino tornam-se esperança e desafio para os cristãos. Tais promessas são esperanças para um mundo desesperado, que carece de utopias. Elas são esperanças que prometem a plenificação da pessoa e do mundo. A consumação futura mobiliza porém a ação humana no presente, a fim de que ocorra aqui a realização das promessas escatológicas. A ação humana não requer apenas uma conversão pessoal, mas também uma prática sóciopolítica crítica diante dos sistemas que querem absolutizar-se8.","page":143,"zoom":"XYZ 184 652 0"},{"title":"","page":143,"zoom":"XYZ 129 240 0"},{"title":"Nos princípios enunciados, vemos a presença do aspecto processual que dá dinamicidade à escatologia. E ele tem em vista a transformação do mundo. O processo escatológico revela que a salvação trazida por Deus é uma realidade ligada a situações históricas concretas. A esperança escatológica não é estéril, mas é ativa e profética. É motor para um agir que tem como base a práxis de Jesus. Nela se concretizaram as esperanças escatológicas que, como vimos anteriormente, em nada se restringem à expectativas passivas e espiritualizantes. As promessas formuladas por Jesus se referem, ao contrário, a dimensões concretas de vida.","page":144,"zoom":"XYZ 184 1101 0"},{"title":"Renold Blank distingue cinco grandes opções em Jesus: 1a) opção preferencial pelos pobres; 2a) pelo serviço e contra o poder; 3a) pela misericórdia e contra o legalismo religioso; 4a) pela justiça e contra a opressão; 5a) pela vida integral do ser humano9. Segundo ele, tais opções modelam as cinco dimensões próprias à esperança escatológica: 1a) a esperança na superação de estruturas econômicas que geram pobreza, 2a) bem como a esperança na superação das estruturas políticas, 3a) religiosas e 4a) sociais que geram opressão e, finalmente, 5a) a esperança na superação de todas as estruturas opostas à vida0.","page":144,"zoom":"XYZ 184 652 0"},{"title":"Por estar ligada a situações históricas, \u201ca salvação escatológica é processo que pressupõe necessariamente uma fase de libertação\u201d1, pois esta acontece na história. Esta visão escatológica está em sintonia com as propostas da teologia latino-americana da libertação. Na América Latina, e também em outros países do Terceiro Mundo, as condições sociais são marcadas por injustiças gritantes que clamam por libertação. Uma escatologia libertadora exerce, neste contexto, uma função importante na práxis da Igreja. Renold Blank formula cinco princípios de uma escatologia que liberta: 1o) a salvação é conceito escatológico, implica a totalidade do mundo em Deus; 2o) o processo de salvação implica necessariamente uma libertação de todas as situações de morte; 3o) a libertação de todas as situações de morte deve começar já. Ela só terminará no entanto por ocasião da plenificação do Reino; 4o) o processo de salvação-libertação é processo dialético-conflitivo; 5o) o crescimento autêntico do mundo é também um crescimento do Reino de Deus2.","page":145,"zoom":"XYZ 184 1101 0"},{"title":"Os princípios de uma esperança escatológica transformadora e libertadora se apóiam em Jesus. Sua práxis em favor do Reino testemunham isto. O Reino de Deus também é um processo que acontece na história, procurando transformar a realidade e libertar os homens das estruturas de pecado que se opõem à salvação oferecida por Deus. De fato, Jesus é o fundamento e a garantia da salvação e da esperança cristãs. Nele, a esperança ganha concretude e mostra seu sentido pleno na prática transformadora e libertadora do Reino de Deus.","page":145,"zoom":"XYZ 184 390 0"},{"title":"Conclusão","page":146,"zoom":"XYZ 418 952 0"},{"title":"A esperança de Israel se caracteriza pela sua ligação com a história. Apesar disso, não é uma esperança mundana na qual não há lugar para nada além das necessidades empíricas. Na verdade, a esperança de Israel apóia-se ao mesmo tempo na história concreta e em Deus, que conduz a história segundo a sua vontade de conceder felicidade ao povo.","page":146,"zoom":"XYZ 129 877 0"},{"title":"Não encontramos no pensamento israelita uma dicotomia entre mundo e Deus. Se a escatologia cristã perder a dimensão da historicidade, ela pode gerar uma reflexão e uma prática desencarnadas da vida, chegando, algumas vezes, a ser alienante. Neste contexto, os \u201cnovíssimos\u201d correm o risco de ser projetados para um futuro distante, de modo que enfraquece-se a relação deles com a realidade vivida neste mundo.","page":146,"zoom":"XYZ 184 615 0"},{"title":"","page":146,"zoom":"XYZ 129 315 0"},{"title":"A esperança cristã, que herda o caráter de historicidade da esperança de Israel, ganha concretude com Jesus e se abre a novas dimensões. Atualmente, a escatologia está atenta ao modo como a Bíblia apresenta a esperança. O retorno crítico às fontes bíblicas proporciona um discurso escatológico novamente ligado à história. Além disso, a retomada da compreensão da esperança à luz da Escritura, em especial com referência a Jesus, ajudou a elaborar uma esperança escatológica caracterizada pela processualidade, pela libertação e pela capacidade de transformar o mundo. Estas são características indispensáveis numa escatologia que pretende dizer uma palavra a um povo pobre, sofredor e explorado, como é a maioria do povo da América Latina.","page":146,"zoom":"XYZ 184 278 0"},{"title":"","page":147,"zoom":"XYZ 129 764 0"},{"title":"Esta forma de compreender a esperança escatológica é bem destacada por Renold Blank no livro Escatologia do mundo. Isto permite-nos renovar nossa compreensão dos \u201cnovíssimos\u201d. No capítulo três, veremos que eles devem ser entendidos em termos dinâmicos e, sobretudo, situam-se dentro do plano salvífico de Deus que pede a colaboração humana. Na mensagem do Reino de Deus, pregado por Jesus, cristalizam-se todas as nossas esperanças. O Reino amplia o conteúdo da esperança escatológica, incorporando novas dimensões e estendendo-a a toda humanidade.","page":147,"zoom":"XYZ 184 727 0"},{"title":"2.3. O Reino de Deus","page":147,"zoom":"XYZ 129 315 0"},{"title":"Introdução","page":147,"zoom":"XYZ 412 240 0"},{"title":"A esperança cristã se apóia no Reino de Deus, que se manifestou em plenitude na pessoa de Jesus. No Reino tal esperança torna-se realidade histórica. Em Jesus se realiza de modo total o sentido pleno da criação, da vida humana e do mundo. Mas, Jesus também tem um futuro, pois o Reino pregado por ele espera pela consumação definitiva. Assim, Jesus abre um horizonte novo de possibilidades: o da participação universal de todas as coisas em sua vida reconciliada no Reino de Deus.","page":148,"zoom":"XYZ 129 1101 0"},{"title":"Este Reino não acontece automaticamente na história, mas constitui um processo aberto que envolve a liberdade humana e sua opção a favor ou contra Cristo. É uma realidade em contínuo devir, com avanços e retrocessos. Renold Blank, ao desenvolver o tema do Reino, procura mostrar que sua reflexão teológica está em sintonia com a concepção histórica da teologia profética. Segundo esta concepção, o Reino de Deus é um processo histórico contínuo, dialético e dinâmico, rumo a uma plenificação. Jesus insere-se nesta linha teológica dos profetas e não na concepção apocalíptica3 da história, apesar de possuir elementos dela. Esta é uma das teses de Renold Blank, que será explicitada mais à frente.","page":148,"zoom":"XYZ 184 727 0"},{"title":"2.3.1. Características do Reino de Deus segundo Jesus Cristo","page":149,"zoom":"XYZ 129 989 0"},{"title":"A esperança de que Deus transforme a história tem longa tradição bíblica. Na análise que fizemos sobre a esperança no Antigo Testamento, vimos que Israel esperava uma situação em que Deus revelasse sua soberania. Tal situação foi chamada de \u201cReino de Deus\u201d. Não se tratava de uma situação meramente \u201cespiritual\u201d, pois implicava o exercício do poder e supunha dimensões sociais e históricas. Esta forma de entender o Reino de Deus se acentuou principalmente no período do em que foi redigido o livro de Daniel (cf. 2, 44; 7, 13; 7, 18; 7, 27). Esperava-se então uma alternativa histórica, propiciada por Deus, contra a opressão do império helênico-selêucida. É a partir desta perspectiva que Jesus compreendeu o Reino, modificando no entanto alguns aspectos interpretativos que encontrou em sua época4. Segundo Schillebeeckx:","page":149,"zoom":"XYZ 129 914 0"},{"title":"O \u201cReino de Deus está essencialmente ligado à pessoa de Jesus de Nazaré. O Novo Testamento mantém este fato numa de suas mais antigas lembranças, dizendo que, com Jesus, O Reino de Deus, Deus mesmo, vem para bem perto de nós. O Reino de Deus deve conseqüentemente ser compreendido e qualificado a partir da vida de Jesus\u201d5.","page":149,"zoom":"XYZ 238 353 0"},{"title":"De fato, o núcleo de toda atuação de Jesus é o Reino de Deus, que é o conceito dominante de sua pregação. Jesus não anunciava a si mesmo, mas o Reino de seu Pai que é \u201ca realidade que dava sentido a toda a sua atividade\u201d6. Mas, a compreensão daquilo que Jesus entendia como Reino de Deus não correspondia à concepção dominante em sua época. Devemos saber em quais pontos Jesus concordava com as várias concepções de seus contemporâneos e em quais ele discordava mostrando, finalmente, como ele formulou uma nova interpretação.","page":150,"zoom":"XYZ 129 1101 0"},{"title":"No contexto em que viveu, a vinda do Reino fazia parte da religiosidade comum. Os \u201cteólogos\u201d e o povo se preocupavam com esta questão. Havia quatro \u201ccorrentes teológicas\u201d que elaboraram uma reflexão sobre a vinda deste Reino. Renold Blank se refere a elas pelos seguintes nomes: apocalíptica, legalista, política e escatológico-profética.","page":150,"zoom":"XYZ 184 690 0"},{"title":"- Expectativa apocalíptica. Mesmo diante dos fracassos históricos de Israel, Javé não deixará seu povo perecer, mas o salvará. O caminho, porém, para salvar o povo é uma intervenção divina que destrói o mundo atual, abrindo espaço para o surgimento de um mundo novo (assim pensavam, por exemplo, os Macabeus no final do Antigo Testamento). A época de Jesus era vista como \u201cos últimos tempos\u201d. É neste contexto de fim iminente do mundo que se situa a pregação de João Batista e seu convite à conversão7.","page":150,"zoom":"XYZ 184 428 0"},{"title":"- Expectativa legalista. Esta corrente acreditava que a prática escrupulosa da lei era condição indispensável para a vinda do Reino de Deus. A lei culmina em dois pontos considerados de máxima importância: a observância do sábado e a pureza ritual. Os representantes clássicos desta tendência eram os fariseus. Eles acreditavam que o messias, em sua vinda, iria exigir o seguimento rigoroso da lei, pois quem a transgredisse tornar-se-ia obstáculo à implantação do Reino8.","page":151,"zoom":"XYZ 184 952 0"},{"title":"- Expectativa política. Os representantes desta corrente eram os zelotas. Esperavam um messias que iria libertar a Palestina do jugo da ocupação romana. Para eles, o grande obstáculo para a realização do Reino de Deus era a ocupação do país pelos poderes estrangeiros. Assim, a instauração do Reino tinha um caráter político-revolucionário, incluindo atos terroristas e revolta armada9.","page":151,"zoom":"XYZ 184 615 0"},{"title":"- Expectativa escatológico-profética. Inspirando-se no movimento profético, esta corrente pregava a esperança numa ação escatológica de Deus na qual seria abolida toda guerra, a paz seria estabelecida e os ímpios julgados. A nova história de justiça e paz ocorreria com um enviado de Javé, o messias. A descrição deste messias mudou no decorrer dos séculos, aproximando-se mais da imagem do servo. O auge desta mudança se encontra em Zc 9, 9, onde o messias é apresentado como um pobre que vem montado num jumentinho0.","page":151,"zoom":"XYZ 184 315 0"},{"title":"","page":152,"zoom":"XYZ 129 839 0"},{"title":"Toda a atuação de Jesus ocorreu numa sociedade impregnada pela espera do Reino de Deus. Neste contexto, predominavam as concepções formuladas pela corrente apocalíptica. Mas, a mensagem do Reino veiculada por Jesus não se identifica com nenhuma das expectativas de seu tempo. Contra a corrente apocalíptica, ele afirma que o Reino de Deus já está presente e não haverá um fim catastrófico deste mundo, embora tenha mantido alguns aspectos das imagens apocalípticas.","page":152,"zoom":"XYZ 184 802 0"},{"title":"Contra a expectativa legalista, Jesus mostrou que o Reino não se conquista pela observância da lei, mas irrompe como dom de Deus. Ele diz, no entanto, que veio cumprir a lei e não aboli-la. Contra a tendência política, ele ensinou que o Reino não combina com a violência e nem é implantado apenas com projetos políticos, embora tenha deixado que o aclamasse rei, por ocasião de sua entrada triunfal em Jerusalém. Contra a expectativa profética, Jesus elimina a ameaça do \u201cDia de Jávé\u201d, visto como dia de juízo terrível.","page":152,"zoom":"XYZ 184 428 0"},{"title":"Jesus aproveitou algo das concepções do Reino existentes, mas elaborou uma nova concepção ultrapassando as expectativas de seu tempo e corrigindo-as com outros aspectos, segundo Renold Blank. A originalidade de sua concepção do Reino aparecem nas seguintes características1: 1a) No agir de Jesus se revela aquilo que é Reino de Deus; 2a) A característica estrutural de todo agir de Jesus é transformar situações de morte em situações de vida; 3a) Jesus convida a imitar seu próprio agir; 4a) No agir de Jesus se tornam realidades as antigas profecias sobre o Reino de Deus; 5a) No seu agir, Jesus vai além daquilo que foi anunciado nas profecias; 6a) Na sua ação, Jesus elimina as ameaças das antigas profecias; 7a) O agir de Jesus dá ênfase especial à opção preferencial pelos pobres. O teólogo suíço resume estas características em três princípios básicos: 1o) O Reino é de preferência para os pobres; 2o) Ele é uma realidade escatológica que transforma o mundo presente; 3o) Em Jesus se concretizam as profecias sobre o Reino de Deus.","page":153,"zoom":"XYZ 129 989 0"},{"title":"a) O Reino de Deus é preferencialmente para os pobres","page":153,"zoom":"XYZ 129 278 0"},{"title":"\u201cBem-aventurados vós, os pobres, porque vosso é o Reino de Deus\u201d (Lc 6, 20). Com estas palavras, Jesus declara que os primeiros destinatários do Reino são justamente aqueles que eram rejeitados pelo sistema religioso que os acusava de impuros, de malditos e de serem um obstáculo à sua vinda. Ser pobre no tempo de Jesus era também um estigma, que manifestava a rejeição por parte de Deus. A doença, como a cegueira ou a lepra, significava exclusão da vida social e religiosa.","page":153,"zoom":"XYZ 184 203 0"},{"title":"Optando pelos pobres e excluídos, Jesus mostra que Deus não os abandonou. Ao contrário, são objeto de sua especial atenção. No agir de Jesus está o agir do próprio Deus acolhendo os pobres. Esta opção de Jesus não é uma novidade na tradição bíblica, pois ela se encontra nos profetas, que prometeram o amor e a justiça preferencialmente aos pobres. Javé mesmo, nos textos do Antigo Testamento, aparece sempre como o go\u2019el, o defensor dos fracos. A novidade de Jesus consiste em enfatizar muito a opção preferencial pelos pobres.","page":154,"zoom":"XYZ 184 802 0"},{"title":"b) O Reino de Deus é uma realidade escatológica que modifica o mundo presente","page":154,"zoom":"XYZ 129 390 0"},{"title":"A antiga tradição de Israel esperava o Reino de Deus como algo futuro. Mas este futuro apresenta em Jesus uma nota particular: trata-se de um futuro próximo que já implica o presente e o modifica. Deste modo, o Reino de Deus significa a transformação deste mundo, sobretudo a superação das situações de morte, transformando-as em situações de vida. Esta mudança ocorre não só por meio do agir de Jesus, mas também por meio do agir daqueles que o seguem.","page":154,"zoom":"XYZ 184 278 0"},{"title":"Com o chamado \u201csegui-me\u201d (Mc 1, 17; 2, 14; 10, 21), Jesus convoca discípulos e discípulas para fazer o mesmo que ele fez: agir de tal maneira que o Reino se torne realidade concreta e visível. O Reino de Deus não pode ser interpretado de maneira espiritualista e individualista. Pois, a práxis de Jesus mostrou ações entrelaçadas com as situações pessoal, sociocultural, religiosa e política.","page":155,"zoom":"XYZ 184 914 0"},{"title":"c) As antigas profecias sobre o Reino de Deus se concretizam em Jesus Cristo","page":155,"zoom":"XYZ 129 615 0"},{"title":"Na atuação de Jesus se realizam as antigas imagens da esperança formuladas pelos profetas. Jesus realiza, por exemplo, as profecias de Isaías: os mortos revivem (cf. 26, 19), os surdos ouvem (cf. 29,18), anuncia-se a boa nova aos pobres (cf. 61, 1-5) etc. Ele confirma sua messianidade com referência aos atos que realiza. Além disto, Jesus vai além daquilo que foi anunciado pelos profetas: declara um ano jubilar (cf. Lc 4, 19) e expulsa demônios (um exemplo: Mc 5, 1-20). No seu agir, por outro lado, Jesus elimina as ameaças das antigas profecias. Fazia parte da proclamação profética a expectativa do julgamento por ocasião do reinado de Deus, quando os ímpios seriam aniquilados. Jesus não faz menção ao \u201cDia de Javé\u201d, pois o Reino de Deus não se implanta com terror, mas com amor.","page":155,"zoom":"XYZ 184 502 0"},{"title":"Estas características do Reino de Deus devem inspirar a ação da Igreja, assim como marcaram o agir de Jesus. Do mesmo modo, a reflexão teológica deve basear-se nela. Neste sentido, Renold Blank desenvolve sistematicamente as características que ele considera próprias à práxis do Reino vivida por Jesus: processual, escatológica e dialética.","page":156,"zoom":"XYZ 184 914 0"},{"title":"2.3.2. Características do Reino de Deus especialmente destacadas por Renold Blank","page":156,"zoom":"XYZ 129 652 0"},{"title":"O Reino de Deus, pregado por Jesus Cristo, pode ser descrito por meio de várias características. Na reflexão de Renold Blank, destaca-se o caráter escatológico, processual e dialético do Reino de Deus. Ele desenvolve sobretudo estes dois últimos aspectos. Estas características não são completamente novas na teologia. Vários teólogos já estudaram as dimensões escatológica, processual e dialética do Reino de Deus. A originalidade de Renold Blank é a de sistematizá-las e aprofundá-las à luz da teologia latino-americana da libertação2.","page":156,"zoom":"XYZ 129 540 0"},{"title":"Sua reflexão baseia-se também nos mais modernos modelos filosóficos e científicos, buscando porém superar todo academicismo. Sabendo que a teologia está a serviço da pastoral, ele procura construir e divulgar uma escatologia que seja consolação, libertação e esperança para o povo deste continente. Neste sentido, o caráter processual, dialético e escatológico do Reino de Deus são destacados como elementos importantes de uma escatologia em sintonia com a teologia da libertação.","page":157,"zoom":"XYZ 184 1064 0"},{"title":"a) O Reino de Deus é um processo histórico3","page":157,"zoom":"XYZ 129 690 0"},{"title":"Os textos do Novo Testamento apresentam, por um lado, o Reino de Deus como uma realidade futura e, por outro, o declara já presente. Se entendermos o Reino a partir de um modelo estático, não poderemos resolver esta aparente contradição. Mas o Reino de Deus é um processo, uma realidade dinâmica dentro das estruturas históricas, e é assim que Jesus o apresenta.","page":157,"zoom":"XYZ 129 615 0"},{"title":"","page":157,"zoom":"XYZ 129 353 0"},{"title":"O Reino de Deus não irrompe já pronto nesta história. Ele possui uma dinâmica processual de crescimento. Esta dinâmica é apresentada, por exemplo, como grãos que germinam (cf. Mc 4, 26; 4, 30; Lc 13, 18; Mt 13, 1-23), fermento que leveda a massa (cf. Lc 13, 21; Mt 13, 33), propriedade onde os servos devem fazer o dinheiro render (cf. Lc 19, 11-23) etc. Estas imagens sugerem progressividade: o Reino de Deus está em andamento, já começou, mas sua plenificação ocorrerá num futuro escatológico.","page":157,"zoom":"XYZ 184 315 0"},{"title":"O Reino de Deus é processual porque acontece dentro do contexto histórico, que em nosso continente é marcado pela pobreza, pela injustiça e pela exploração. É nesta situação que deve ocorrer o processo de construção do Reino, que se realiza a partir dos fracos e dos pobres. As experiências bíblicas, em especial as de Jesus, revelam que Deus age de preferência através do desprezível e do pequeno, e não por meio dos poderosos.","page":158,"zoom":"XYZ 129 802 0"},{"title":"No processo de edificação do Reino, a Igreja tem um papel fundamental, pois recebeu de Jesus a missão de anunciá-lo (cf. Mt 28, 16-20). Ela permanece, porém, em vista de sua limitação humana, radicalmente diversa deste Reino. Este também acontece fora do ambiente cristão e religioso. Pois Deus se serve de outras forças para fazer surgir, através delas, núcleos do Reino.","page":158,"zoom":"XYZ 129 465 0"},{"title":"Renold Blank lembra-nos ainda que o processo de construção do Reino pode até mesmo ser prejudicado por pessoas dentro do âmbito cristão e ser combatido com argumentos teológicos. A própria experiência de Jesus contém este fato, ao ser rejeitado pelos líderes religiosos. Todas estas vicissitudes, obstáculos, limitações humanas e circunstâncias históricas são variáveis importantes que influenciam no desenvolvimento do Reino de Deus. Tudo isto vem confirmar, de novo, sua inevitável processualidade. Mas, apesar das fraquezas e dos pecados humanos afetarem, de certa forma, o desenvolvimento histórico do Reino, ele caminha rumo à plenificação impulsionado pela graça de Deus.","page":159,"zoom":"XYZ 129 1101 0"},{"title":"b) O Reino de Deus tem um caráter dialético4","page":159,"zoom":"XYZ 129 615 0"},{"title":"Renold Blank não utiliza aqui o termo dialética em sentido hegeliano que caracteriza um movimento em três etapas interligadas: afirmação, negação e superação. O teólogo suíço associa ao termo dialética duas idéias: a do conflito (dialética extrínseca) e a da dinâmica própria do Reino (dialética intrínseca).","page":159,"zoom":"XYZ 184 540 0"},{"title":"Quanto à dialética extrínseca, ela se refere às oposições que pessoas ou grupos enfrentam ao tentar realizar na história os valores do Reino. Como o processo de sua construção ocorre na história, inevitavelmente ele se depara com vários projetos históricos contrários à vontade de Deus. Por conseguinte, forças interessadas em basear a convivência em moldes igualitários se chocam com outras interessadas em manter privilégios. Interesses em superar injustiças entram em conflito com outros que procuram manter estas situações. A exigência da paz se defronta com os planos daqueles que lucram com a guerra. A fraternidade encontra a oposição do desejo de poder e de dominação.","page":159,"zoom":"XYZ 184 278 0"},{"title":"As forças do anti-Reino reagem contra as forças do Reino de Deus de modo que o processo de sua implantação muitas vezes não é harmonioso, ocorrendo progressos e retrocessos porque dele participam agentes humanos. Apesar de ser um processo dialético e conflitivo, tal processo caminha rumo à plenificação porque é projeto de Deus e transcende as forças negativas. Aqui temos o segundo aspecto do caráter dialético do Reino: sua dinâmica interna tende à consumação final.","page":160,"zoom":"XYZ 184 764 0"},{"title":"A dialética intrínseca se refere à \u201ctensão entre aquilo que se pode conseguir pelo esforço humano, e aquilo que significa o Reino de Deus em plenitude\u201d5. A dialética intrínseca procura corrigir a tendência da escatologia tradicional em colocar o Reino numa dimensão totalmente transcendente. E também, por outro lado, reage contra a tentativa de identificar o Reino com as realizações benéficas que ocorrem no mundo. O Reino de Deus apresenta dimensões que ultrapassam todos os níveis históricos, alcançando um futuro absoluto não realizável pelo esforço humano, porque possui um caráter escatológico.","page":160,"zoom":"XYZ 184 428 0"},{"title":"c) O Reino de Deus tem um caráter escatológico6","page":161,"zoom":"XYZ 129 952 0"},{"title":"O Reino de Deus se realiza em núcleos onde, pelo esforço humano, já foram implantados seus valores. Mas, o Reino é sempre mais; sua realização escapa às mãos humanas e permanece dom de Deus: \u201cOs homens e as mulheres nunca serão capazes de realizar o Reino de Deus em plenitude. Mas, eles são capazes de começar. Essa plenificação, por sua vez, ultrapassará todas as expectativas humanas. O próprio Deus se torna o último destino do homem e o futuro escatológico do mundo\u201d7.","page":161,"zoom":"XYZ 129 877 0"},{"title":"Se o caráter escatológico transcende a dimensão histórica, ele também tem íntima relação com a história. Pois, \u201co presente atual, as decisões a serem tomadas aqui e agora, abrangem mais do que a finitude atual. No aqui e agora está em jogo o futuro absoluto\u201d8. Tomando consciência do caráter escatológico das decisões atuais, o ser humano se esforça para começar desde já um futuro que terá sua meta definitiva em Deus.","page":161,"zoom":"XYZ 184 502 0"},{"title":"O agir humano em favor do Reino é possível mediante a conversão, que também é um processo dinâmico. Para que Deus reine, não pode haver nenhuma situação oposta aos critérios dele: nem no coração humano, nem nas estruturas históricas dentro das quais o homem vive. A interligação entre expectativa do Reino e exigência de conversão foi mostrada por Jesus em sua pregação: \u201cO tempo está realizado e o Reino de Deus está próximo. Convertei-vos e crede no Evangelho\u201d (Mc 1, 15). Estas palavras também são um desafio constante para todos os seguidores de Jesus Cristo.","page":162,"zoom":"XYZ 184 1064 0"},{"title":"Trata-se de conversão integral que abrange a totalidade da convivência humana, com todos os aspectos que lhe são inerentes. Por exemplo, em nível de estrutura individual, deve conduzir à superação do egoísmo e a reconquistar atitudes de solidariedade e amor; em nível das estruturas sócio-econômicas e políticas deve atingir uma superação das estruturas injustas e de dominação, e promover situações de vida e justiça.","page":162,"zoom":"XYZ 184 652 0"},{"title":"Conclusão","page":162,"zoom":"XYZ 418 315 0"},{"title":"\u201cCristo Jesus, nossa esperança\u201d (1 Tm 1,1), anunciou o Reino de Deus. Um Reino interligado com as decisões humanas. Um Reino que, como processo, está inserido nas estruturas sociais, políticas, econômicas e religiosas deste mundo, mas também transcende a todas elas. Por detrás da concepção do Reino em processo de devir, transparece a imagem de um Deus que não impõe, mas faz propostas ao ser humano, respeitando sua liberdade. Trata-se de um Reino dirigido de modo preferencial aos pobres. Estes são o \u201clugar teológico\u201d, não no sentido clássico, de fonte onde buscar verdades da fé, mas no sentido dinâmico, no qual se manifesta de maneira especial a presença do Deus de Jesus. Como os destinatários do Reino são os sem poder, os explorados e os marginalizados, a implantação deste reinado na história gera conflitos com as estruturas de poder e dominação.","page":162,"zoom":"XYZ 129 240 0"},{"title":"","page":163,"zoom":"XYZ 129 652 0"},{"title":"O Reino de Deus é um dos fundamentos da escatologia cristã. Portanto, esta se vê referida inevitavelmente com a concepção jesuânica do Reino. Uma escatologia fundada no Reino de Deus herda dele as suas características, possuindo prática e reflexão orientadas para a transformação deste mundo, a fim de que seja sinal do Reino. Tal escatologia, agindo e refletindo assim, está em sintonia com as propostas da teologia da libertação9, sendo igualmente uma escatologia libertadora. A partir desta interligação, temos uma escatologia em que há o primado do elemento utópico sobre o factual, do crítico sobre o dogmático, do social sobre o pessoal e, finalmente, da ortopráxis sobre a ortodoxia.","page":163,"zoom":"XYZ 184 615 0"},{"title":"","page":164,"zoom":"XYZ 129 1026 0"},{"title":"De fato, este último aspecto lembra algo central na teologia da libertação latino-americana: a experiência de fé é ato primeiro; a teologia vem depois, como ato segundo. A escatologia, situando-se no contexto de uma experiência de fé, não corre o risco de converter-se numa espécie de metafísica religiosa. O discurso que ela elabora, baseado na esperança do Reino de Deus, está orientado pelo compromisso histórico e pela militância nas lutas de libertação. Por isso, no interior deste discurso, os vários elementos que compõem esta escatologia adquirem nova luz interpretativa em relação à teologia tradicional.","page":164,"zoom":"XYZ 184 989 0"},{"title":"","page":164,"zoom":"XYZ 129 577 0"},{"title":"No caso específico dos \u201cnovíssimos\u201d, estes deixam de ser compreendidos como realidades estáticas \u201csituadas\u201d no além. E, o que é igualmente ruim, marcados pelo medo e pelo castigo, no tocante ao inferno e ao purgatório. Ao invés disso, devemos integrá-los na dinâmica do Reino de Deus00 e da esperança gerada por ele. Após fazermos referência a esta idéia, iremos aprofundá-la no próximo capítulo no qual estudaremos o purgatório, o inferno e o céu.","page":164,"zoom":"XYZ 184 540 0"},{"title":"CAPÍTULO III","page":166,"zoom":"XYZ 401 1064 0","children":[{"title":"Introdução","page":167,"zoom":"XYZ 412 577 0"}]},{"title":"BIBLIOGRAFIA","page":272,"zoom":"XYZ 401 247 0"},{"title":"1. Fontes primárias","page":272,"zoom":"XYZ 129 172 0"},{"title":"BLANK, R. J., Escatologia da pessoa. Vida, morte e ressurreição (Escatologia I). São","page":273,"zoom":"XYZ 129 1101 0"},{"title":"Paulo: Paulus, 2000.","page":273,"zoom":"XYZ 129 1026 0"},{"title":"----------------, Nossa vida tem futuro. Escatologia cristã 1, São Paulo: Paulinas, 1991.","page":273,"zoom":"XYZ 129 652 0"},{"title":"----------------, Nosso mundo tem futuro. Escatologia cristã 2, São Paulo: Paulinas, 1993.","page":273,"zoom":"XYZ 129 540 0"},{"title":"2. Fontes de apoio","page":273,"zoom":"XYZ 129 315 0"},{"title":"BOROS, L., Existência redimida, São Paulo: Loyola, 1974.","page":274,"zoom":"XYZ 129 814 0"},{"title":"FORTE, B., Teologia de la historia. Ensayo sobre revelación, protología y escatología,","page":274,"zoom":"XYZ 129 677 0"},{"title":"Salamanca: Sigueme, 1995.","page":274,"zoom":"XYZ 129 602 0"},{"title":"GIBELLINI, R., A teologia do século XX, São Paulo: Loyola, 1998.","page":274,"zoom":"XYZ 129 527 0"},{"title":"GORGULHO, L. B., Movimento Bíblico. Fato antigo e moderno. Igreja hoje 8, Petrópolis:","page":274,"zoom":"XYZ 129 303 0"},{"title":"LIBÂNIO, J. B., La Iglesia desde el Vaticano II hasta el nuevo milenio, Bilbao: Mensajero,","page":275,"zoom":"XYZ 129 502 0"},{"title":"2004.","page":275,"zoom":"XYZ 129 428 0"},{"title":"Mysterium Salutis. Compêndio de Dogmática Histórico-Salvífica, V/3: Escatologia,","page":276,"zoom":"XYZ 129 727 0"},{"title":"Petrópolis: Vozes, 1985.","page":276,"zoom":"XYZ 129 652 0"},{"title":"SESBOÜÉ, B., Croire. Invitation à la foi catholique pour les femmes et les hommes du","page":276,"zoom":"XYZ 129 328 0"},{"title":"XXIe siècle, Paris: Droguet e Arant, 1999.","page":276,"zoom":"XYZ 129 278 0"},{"title":"TORNOS, A., Escatologia I, Madrid: Universidad Pontificia Comillas de Madrid, 1989.","page":277,"zoom":"XYZ 129 802 0"},{"title":"------------------------------, O que queremos dizer quando dizemos inferno? São Paulo:","page":277,"zoom":"XYZ 129 527 0"},{"title":"Paulus, 1995.","page":277,"zoom":"XYZ 129 452 0"}],"thumbnailType":"jpg","pageType":"html","pageLabels":[]};
